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PORTO 13 DE DEZENBRO 


Revista da política externa 


Às noticias de mais interesse do ultimo cor- 


reio são do Oriente e do Mexico. | 


Ainda ha poucos dias repetia a folha offi- 
cial franceza que a insurreição de Creta esta- : 
— va sufocada, e annunciava que n'aquella ilha |Provará isto queem S. Peterburgo agradou a 

já não estavam em armas senão alguns aven- administração do substituto interino do enr. 


tureiros garibaldinos. Ora, correspondencias 
e despachos de data muito recente demonstram 
que a insurreição está longe de ser abafada e 
aê não são só aventureiros garibaldinos que 
oppoem aos turcos uma resistencia desespe- 
a. 

— Dizia um despacho de Constantinopla de 
26 de novembro : 
— As ultimas noticias annunciam uma derrota das 


forças turcas em Creta. O governo manda novos re- 
forços à ilha. 


Ao mesmo tempo communicava-se de Mar- 


- selhaque o governo francez não só prohibira a 


exportação de armas para a Grecia, mas tam- 
bem obtivera do governo italiano igual prohi- 
bição, e que comtudo navios gregos de vela 
transportavam para Candia e até para o Epiro 
caixas de armas e munições. 

, Correspondencias de Athenas de 29 de no- 
vembro davam no seu auge a insurreição can- 
por posto que confessassem que a resisten- 


Va ” Eu nodd = 7 Ea ” 
oia não poderia durar muito, apesar dos con- 
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finuados reforços de homens e de dinheiro, an- 


nunciavam repetidas vantagens alcançadas pe- 
los sublevados. Ô RE 

" Ha dias annunciou o telegrapho uma gran- 
de derrota dos turcos que havia custado 8:000 
soldados ao imperio ottomano. À noticia não 


rn muito digna de credito. Depois, an-| 
- munciou outro telegramma a completa destrui- 


* ção de um convento com grandes perdas dos 


revoltosos. A final apparecem em diarios fran- 
cezes correspondencias de Candia e uma com- 
municação da agencia telegraphica Havas que 
confirmam e explicam os factos. | 
Tinham-se acolhido ao convento de Arca- 
dium 197 christãos com mulheres efilhos. Mus- 


taphá-pachá sitiou-os e dous dias e duas noutes 
“durou a mais energica resistencia. No momen- 


- to em que os assaltantes entravam por uma 


brecha que a artilheria abrira, os cercados po- 
zeram fogo 4 polvora que lá tinham armazena- 
da, e morreram na explosão causando gran- 
des perdas ao exercito turco. Avaliava-se em 


2:000 o numero dos soldados imperiaes mor- 


tos, e relatorios officiaes fallavam de mais de 


1:000 feridos transportados para Canéa e para 


Souda, por não haver espaço para elles nos 
hospitaes de Rethymo. 

* Se são aventureiros garibaldinos os que as- 
sim resistem às forças do imperio turco, como 
seexplica a companhia de mulheres e filhos ? 

As correspondencias de Constantinopla 
continuam a fallar da substituição de Musta- 
phá-pachá por Omer-pachá. Basta isto para 
indicar que a situação é grave. 

São dignas de alguma attenção as se- 
guintes linhas de uma correspondencia de 
Marselha : songrssia 

O telegrapho annuncia hoje que a Russia pro- 
poz á França e á Tipiadérra operarem de commum 
accordo na questão de Candia. O «Levant Herald» 
de Constantinopla publica esta noticia e pela minha 


parte acho-a conforme com o papel que a Russiade- 
via representar necessariamente no Oriente, desde o 


” momento em que a França não atalhava o curso dos 


“York, que dão noticias até 


acontecimentos e até mesmo £€ declarava contra os 
cretenses. Poderão agora as duas potencias occiden- 
taes ingeitar a proposta russa ? Não é de presumir, 
porque se dixará à Russia toda a honra de um pro- 
tectorado christão, que é a sus pretenção e a sua 
ideis fixa. | od 

Segundo noticias recentes, as provincias gregas 
da Turquia preparam-se para tentarem um movi- 
mento com o fim de alcançarem a sua emancipação. 
Se o sultão tivesse sido bem aconselhado, ter-se-hia 
dado pressa em entrar em negociações com os crê- 
tenses e em dar-lhes a independencia, antes que O 
exemplo das suas victorias movesse o enthusiasmo 
dos outros povos hellenicos. Agora seria tarde. 

Do Mexico haveria muito que relatar se 
apontassemos todos os acontecimentos politi- 
cos e militares da segunda quinzena de outu- 
bro assignalados nas «Revistas» publicadas 
pela imprensa imperial mexicana, e o que di- 
zem folhas da Havana, do Mexico e de Nova- 
24 de novembro. 
Porém, todos os successos que referem per- 
dem todo o interesse no momento em que 
cessa toda a incertesa sobre a resolução defini- 
tiva do soberano mexicano, que abdicou de fa- 
cto e regressa á Europa, segundo um despa- 
cho de Vienna que hontem nos davam as fo- 
lhas hespanholas. Só não deixaremos de men 
cionar que, segundo as folhas de Nova-York, 
reina a maior, anarchia entre os republicanos 
do Mexico, anarchia que faz crer que anação 
mexicana tende para a a io ea a disso- 
lução, de que já ha claros symptomas em 
racãão, a Matamoros e no Estado da So- 
nora. 

De Roma, fallaram ha dias algumas folhas 
estrangeiras em um projecto de formação de 
uma lista civil em favor do Papa com o con- 
curso dos governos catholicos. À este respel- 
to diz a folha imperialista, a «França», que 
nunca tal projecto chegou a ser discutido gé- 
riamente pela diplomacia; que é certo que 
duas potencias catholicas da Europa trataram 
de achar um meio de acudir ás necessidades 
do governo pontifício, e na previsão de certas 
eventualidades, mas que não houvera accor- 
do de varias potencias, nem projecto de con- 
venção internacional. 


Tambem se tinha dito que dio uma 

1 intervenção directa do governo 
especie de çã cd s co 
ministerial prussiana declarou que era falso 
esse boato, e agora publica uma folha de Pariz 
correspondencias particulares de Berlim que 
confirmam essa declaração e explicam o boato. |) 
O gabinete de Berlim mandou a Floren- 

ça o seu contingente de observações politi- 
cas, e o valor d'essas observações cresceu de 
certo modo com a deferencia com que 0 go- 
verno do rei Victor Manoel as acolheu. À 
Prussia observou á Italia que pelo lado pura- 
mente politico a posse de Roma não acrescen- 
taria nada á grandeza nem ao poder da Italia 
unida, em quanto que pelo lado moral, e ten-. 
do em conta sobretudo a commoção que pro- 


prussiano nos negocios de Roma. 
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duziria no catholicismo a quéda do governo consultar o governo sobre a reforma do ensino supe- 
pontificio, o do rei Victor Manoel ganharia Tor; a secção concluiu, propondo que se addiasse & 
Eni to respeitando na sua situação presente 0 Fesp de um plano em que não só se attendesse 
pontificado e o chefe actual da Igreja. 
O imperador da Russia conferiu a brdént] 

e Sant'Anna de primeira classe com corôa 
ao snr. de Thele, sub-secretario do ministerio 
os negocios estrangeiros na Prussia. Não 


vas; deixando, porém, já n'esses programmas a ex- 
pressão de algumas das suas ideias sobre tão valioso 
assumpto, 

Consta-me que a Associação Commercial do 
Porto destina representar ao governo pedindo a re- 
forma do ensino mercantil, e d'isto se occupará na 
primeira reunião. De certo a Associação Commercial 
de Lisboa não deixará de se lembrar d'ella; deve ser 
de muito valor o parecer d'essas duas corporações. 

- Vem a ponto dizer que na Associação Commer- 
cial do Porto houve já prelecções de economia poli- 
tica pelo snr. Agostinho Albano da Silveira Pinto, 
que fôra escriptor apreciado em varios ramos de so- 
ciologia, antigo professor e director da academia de 
marinha e commercio. Em junho e julho de 1837 
houve eschola franca de economia politica. Oito pre- 
leeções eo discurso inaugural completaram a intro- 
duceção ao curso principiado em 30 de maio de 1837. 
Tinham para objecto a influencia da liberdade sobre 
a civilisação; a riqueza; o trabalho; os systemas de 
economia politica; o systema agricola; o industrial; a 
moeda; e o credito. Correm impressos em livro publi- 
cado pela associação em 1838. 

Infelizmente o ensino da economia politica não 
continuou n'essa casa. 

Não largo mão d'este sssumpto sem dizer que 
no Porto foram já de ha muito publicados os princi- 
pios elementares de economia politica por William 
Ellis, obra adoptada nas escholas populares de Lon- 
dres chamadas «Birbeck-schools.» Traduziu-o o snr. 
Silva Ferraz,então estudante da Universidade e hoje 
professor no lyceu de Lisboa. Tem duas partes: a 
preta em treze capitulos, a segunda em dezoito. 

livro de 175 paginas em oitavo portuguez. Sahiu 
do prelo em 1854,e custava 360 réis. Creio que é 
este mesmo o livro que o governo acaba de recom- 
mendar como modelo para a composição do compen- 
dio de economia politica. 

William Ellis é um dos homens que na Ingla- 
terra prestaram maiores serviços ao ensino da in- 
fancia. Introduziu o estudo da economia politicanas 
escholas primarias, e esc eveu tratados. Um belga, 
que por ordem do seu governo foi examinar o estado 
da instrucção industrial e elementar na Grã-Breta- 
nha, falla assim : 

« Assisti mais de uma vez ás lições que elle da- 
va a meninos de onze à quinze annos, e fiquei mara- 
vilhado do modo como comprehendiam as mais gra- 
ves questões da economia politica e da precisão com 
que respondiam,» 

Ao que accrescenta que um dia Ricardo Cob- 
den, assistindo ás lições, dissera a W. Ellis : «Que 
pena não virem tres quartos do nosso parlamento 
ouviras nossas prelecções?» 

E' pungente o epigramma, parecido com uma 


de Birmark? A nossa ultima correspondencia 
e Pariz assignalava o conde de Bismark co- 
mo adverso á alliança com a Russia. 


Ensino mercantil 


Da correspondencia d'esta cidade para o 
«Jornal do Commercio» de Lisboa transcre- 
vemos a seguinte parte, em que o nosso esti- 
mavel collaborador R. de F'. eillustrado cor- 
respondente d'aquella folha dá noticia do pa- 
recer apresentado pela secção do commercio 
da Academia Polytechnica,em reunião do con- 
selho academico de 4 do corrente,sobre a re- 
forma do ensino mercantil e faz diversas con- 
siderações sobre tão importante assumpto : 


A secção de commercio da Academia Polyte- 
enhica apresentou no dia 4 do corrente o stu parecer 
sobre a reforma do ensino mercantil. 

“Não podia ella desviar-se dos limites que lhe es- 
tavam traçados; não setratava de modificações que 
precisassem de debate parlamentar; mas sómente do 
que fosse da alçada do governo. | 

Na legislação encontrou: 

O artigo 5.º do decreto de 20 de setembro de 
1844 que diz assim: «O governo poderá crear as es- 
cholas que forem necessarias, assim do primeiro co- 
mo do segundo grau.» 

Refere-se ao ensino primario. 

O artigo 1.º diz que o segnndo grau comprehen- 
de, além das materias do anterior, grammatica por- 
tugueza, desenho linear, geographia, e historia ge- 
ral, historia sagrada do antigo e novo testamento, 
arithmetica e geometria com applicação á industria e 
escripturação. Tanto o 1.º como o 2.º grau, diz o S 
unico, poderão comprehender outros objectos de ins- 
trucção nos lugares e à proporção que o governo 
achar conveniente. A extensão das materias e o me- 
thodo de as ensinar, bem como o numero de lições de 
cada objecto em cada semana, será regulado por de- 
terminações do governo segundo o que mais convier| phrase severa, que o snr. Gladstone dirigiu ha dias 
ao bem da instrucção e ás diversas circumstancias. 1 ao parlamento; e mostra o valor do ensino dado por 

Já n'isto se contém prescripções favoraveis ao | Ellis. 
ensino do commercio; não só a escripturação e a ari- 
themetica applicada ficaram pertencendo ao curso 
do 2.º grau, mas tambem o governo póde a seu talan- 
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te modificar o quadro das materias. - O Douro 
Pois bem; ponha-se de lado o desenho linear, a 
historia sagrada; e quasi toda a historia geral, e en- HI 


sine-se n'esta cadeira portuguez, arithmetica, escri- 
pturação e geographia commercial; serão sómente 
principios, mas de muita utilidade, 

* Eis outro artigo aproveitavel, é o 47.º que au- 
thorisa o governo a crear cadeiras de economia io- 
dustrial e escripturação, segundo as necessidades de 
cada terra. E' um elemento valioso que vem acres- 
centar-se ao anterior. Ainda mais: a reforma de 20 
de dezembro de 1864 deu á eschola industrial do 
Porto uma cadeira nova: de contabilidade, principios 
de economia industrial, noções de direito commercial, 
administrativa e de estatistica. Tambem creou um 
museu technologico, de modelos, desenhos, instru- 
mentos e productos. E por fim, ha na Academia Po- 
lytechnica uma cadeira de chimica, outra de com- 
mercio em geral, e outra de economia publica, direi- 
to administrativo e commercial. 

De tudo isto, bem como da cadeira de principios 
de cbimica e pbysica na eschola industrial, é facil 
tirar elementos para formar programmas de ensino 
mercantil. A secção de commercio elaborou-os as- 
sim, á parte qualquer pequena differença de que 
não estou lembrado: 

Curso de 1.º grau 


1.º anno—Principios de geographia commercial 
e de escripturação, arithmetica e geometria com ap- 
plicação á industria (na cadeira de ensino primario 


A França, a Hespanha e a Sicilia, ten- 
do-se informado do: gosto dos consumidores 
inglezes de vinhos, esmeraram-se em cultivar 
este gosto, em quanto que Portugal, despre- 
sando a sua longa e penosa experiencia, e con- 
fiado na celebridade dos seus vinhos, viu im- 
passivel augmentar o consumo dos vinhos de 
Xerez, desde 1823 a 1851, de 22,27 por 
cento a 40,33 por cento do vinho, importado 
annualmente na Gram-Bretanha. 

A França occupando-se ardentemente de 
descobrir os melhores processos de fabrico dos 
seus vinhos, convoca congressos de vinicul- 
tores, e estes votam medalhas de ouro para 
aquelles que descobrirem um processo que per- 
mitta aos seus vinhos o transporte por mar e 
por terra, e longo deposito, em todo e qual- 
quer paiz, sem perda de nenhuma das suas 
primitivas qualidades, conservando sem alte- 
ração a côr, o gosto e transparencia. 

Em quanto chimieos e agronomos procu- 


do 2.º grau). ram, como que á porfia, alargar o horisonte 
Pratica de porimenex à franoeE. ç d'este ramo de agricultura, emprega o go- 
2.º anno—Chimica e pbysica (na cadeira da €8-|vorno francez toda a sua influencia para que 
chola indastrial). | 


seus vinhos não paguem nos paizes consumi- 
dores senão um direito unico e modico. 

O seu tratado de commercio com a Gram- 
Bretanha, baseado na escalla alcoolica, dei- 
xou-nos impassiveis, mal cuidando que um 
dia seus vinhos tomariam a dianteira aos nos- 
sos, chegando mesmo a deslocal-os deste 
mercado. 

O direito de 1 shilling por galão nos vi- 
nhos até 26 graus de espirito de prova, pelo 
hydrometro de Sikes, usado n'esta operação 
(graus que correspondem de 15 a 16º de al- 
cool absoluto) inhabilita os nossos vinhos a 
concorrerem com os francezes, porque ainda 
que tenhamos vinhos que, mandados ao mer- 
cado inglez, possam ir dosados até tão baixa 
graduação alcoolica, não são seguros, nem é 
esse o vinho do Douro lá conhecido e outr'ora 
tão apreciado. 

Se a accidentação dos nossos solos, a sua 
variada composição e tambem a diversidade 
dos nossos climas regionaes, nos dão a van- 
tagem de produzir vinhos de todos os typos 
e de todos os quilates de força alcoolica, des- 
de a minima de 6 graus, correspondente a al- 
guns vinhos do Rheno, até 23 e 24 graus, que 
é a graduação dos vinhos de Marsalla , pela 
confrontação da força alcoolica dos vinhos do 
Douro (24º) com os do meio-dia da Fran- 
ça (13º) clara e bem clara'fica a injustiça pra- 
ticada pelos nossos «fieis alliados» nas dis- 
posições do seu tractado de commercio com 
a França. 

Entre os grandes e relevantes serviços 
que o actual ministro dos negocios estran- 
geiros prestasse aos agricultores de vinhos 
no Douro e aos commerciantes d'este gene- 
ro, não seria o somenos o envidar todos os 
seus esforços para a cessação d'esta prática 
aduaneira, substituindo-se por um direito so- 
bre volumes. 

Quando ha pouco, ao decretar-se a liber- 
dade da barra do Porto, dizia no parlamen- 
to o nobre conde de Castro «que, vigorando 
a nova lei, de prompto se esgotaria o de- 
posito de vinhos existente em Villa Nova», 
respondendo assim aos que julgavam que 
elle iria sempre em augmento, tinha este es- 
tadista em vista «este nosso desejo» e a fei- 
tura de tratados commerciaes com todas as 


Pratica no museu de productos e no laboratorio. 

Economia politica e principios de direito com- 
mercial, administrativo, e de contabilidade (na es- 
chola industrial.) 

Pratica da lingua ingleza. 

3.º anno— Questões especiaes ao commercio e 
industria mercantil; segunda parte de escripturação 
(na cadeira de economia industriale escri turação). 

Continuação da pratica da lingua ingleza e de 
productos naturaes e manufacturados. 

Este curso não seria luxuoso, No 1.º anno have- 
ria uma só cadeira, porque era maior o quadro de 
ensino, e as dificuldades amontoam-se no principio. 
De que valerá frequentar umas poucas de aulas ca- 
da anno, sese houver de sahir d'ellas com tenuissi- 
mos conhecimentos? Como ha de conhecer bem, quem 
divide a attenção por numerosos assumptos? 

Tambem a secção de commercio entendeu que 
era suficiente a pratica de portuguez, francez ein- 

lez; podia, a exemplo do que o governo praticou 
na reforma do ensino mercantil em Lisbos, introdu- 
zir no programma o ensino pratico do allemão; pare- 
ceu-lhe, porém, que antes pouco e bem, demais, teve 
em conta o portugues que merece ser praticado em 
Portugal; não & fascinaram os estudos classicos da 
lingua nossa; mas attendeu às vantagens. de saber 
menejar, medianamente sequer, O nosso idioma.. 

Vejamos agora qual a organisação que desejava 
dar ao curso do segundo grau: 

Curso do segundo grau 

1.º anno— Economia politica. Desenvolvimento 
especial, em relação a systemas monetarios, seguros 
e cia (na 12 cadeira da academia.) 

Principios de direito administrativo,civil e com- 
mercial.— Direito commercial terrestre (na 11.º ca- 
deira da academia). | ; 

2.º anno—Chimica inorganica; — conhecimento 
de falsificações de productos naturaes e manufactu- 
rados (na academia). —Direito commercial maritimo, 

ratica de direito mercantil terrestre e maritimo 
(na 11, cadeira). —Syntelologia — Direitos pautaes 
— Tratados de commercio. aa do systema finan- 

iro portuguez (na 12.º cudeira. 
ri “Pratica de otatistica e legislação 11.º e 12.º ca- 
ai 11.» cadeira dar-se-hia tambem direito ad- 
ministrativo applicado a obras publicas. Os alumnos 
da 12.* cadeira, depois de estudada a economia poli- 
tica passariam para essa parte na 11.”; os d'esta, 
destinando-se ao commercio, viriam na 12.º aprender 
systemas monetários, etc. casi 

As habilitações para o curso de primeiro grau 
seriam sómente ensino primario e francer; para o de 
segundo grau; o do primeiro. Comtudo algumas au- 
las poderiam ser cursadas sem todas essas habilita- 


ões. 
A' secção de commercio da academia do Porto 
figurou-se grandemente util que o ensino se despo- 
iasse de tudo que é luxuoso e superíluo para não ar- 
j indispensavel. 
E fand tambem que os cursos de 1.º e de 2.º 


“am habilitar para empregos de admidistra- 
ip ie assim dio para advogados em tri- nações do mundo. 


unaes de commercio e consules, Efectivamente cui- Faltam-nos dados estatisticos para po- 
do que para tudo isto davao perfeito estudo do que qo mos avaliar qual seja o numero de pi- 


pigs a clgunis aulas, senão to-! pas hoje existentes n'este deposito, mas jul- 
das rdssem 4 noute e na Associação Commercial, gamol-o não inferior ao d'aquella epocha, 


| porque não só isto se accommodaria com às circums- ainda que sabemos que em outubro passado 

fancias que se dão nos commerciantes, mas tambem |, qockcas em Londres era superior em tres 

orque attrahiria maior numero de alumnos. Eb der 
Attendendo a que brevemente ha de a academia 
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s faculdades governativas, mas tambem legislati-, 


DO a a 


| 
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podemos comtudo affirmar que na maxima 
parte, para não dizermos na totalidade, todos 
estes vinhos são de força alcoolica superior 
8 24º, oque corresponde a mais de 41º graus 
de espirito de prova ingleza, estando por isso 
'sugeitos ao direito de 2 1/2 shillings por gal- 
Jão, ou lb. 12-7 por pipa, ou seja perto de 
'200 por cento do custo por que o productor 
vende o genero. 

Tem-se escripto que a escalla alcoolica 
não prejudica o commercio de nossos vinhos 
com a Gram-Bretanha, o que só em parte é 
verdadeiro em relação à industria commer- 
cial, por lhe assignar limites ás doses alcooli- 
cas; não o é para a industria agricola, porque 
o vinhateiro só progredirá quando achar 
prompta sahida ao seu vinho e remuneração 
condigoa do seu trabalho, o que os grandes 
depositos não consentem. 

Um direito unico e modico pago pelo 
consumo dos nossos vinhos na Inglaterra, nos 
Estados do Zollverein, na Russia e nos Es- 
tados-Unidos satisfébis de prompto às duas 
industrias, complemento uma da outra, e 
deixaria de ser applicavel a uma d'ellas o sicut 
vos, non vobis do poeta latino. 

4. Ca. 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 29 DE NOVEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero le- 
gal, faltando com justificado motivo o sor. verea- 
dor Oliveira, o snr. presidente declarou aberta a ses- 
são e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participando 
que o conselho de districto tinha anthorisado a ven- 
da doterreno no cemiterio publico do Prado requeri- 
do por Domingos Rodrigues de Andrade: inteirada, 

Oatro devolvendo a postura que authorisa a der- 
rama lançada pela junta de parochia de Paranhos 
aos seus parochianos, devidamente approvada pelo 
sor. governador civil: resolveu-se que fosse remet- 
tida ao presidente da respectiva junta. 

Do administrador do 2.º bairro remettendo um 
exemplar das instrucções que devem d'ora ávante 
observar-se nos processos de lançamento de derra- 
mas feitas pelas juntas de parochia: mandaram-se 
archiver depois de tomadas as competentes notas. 

Do contraste ensaiador do ouro, participando 
que havia fallecido o aprendiz João Pereira Barbedo 
e pedindo que fosse preenchido lugar vago por pes- 
sou idonea: resolveu-se que elle contraste fizesse 
uma proposta de pessoas competentes em lista tri- 
plice a fim de habilitar a camara a fazer a nomea- 
ção indicada. 

O snr. presidente apresentou e leu o projecto de 
orçamento supplementar ao geral do corrente anno 
economico na conformidade do artigo 153 do codigo 
administrativo, e sendo adoptado pela camara resol- 
veu-se que fosse convocado o conselho municipal 
para o dia 6 de dezembro proximo, a fim de o discu- 
tir e approvar conjunctamente com a camara na fór- 
ma do artigo 170 do mesmo codigo. 

O mesmo snr. presidente propoz à deliberação 
da camara se devia ou não concordar-se com a 
louvação feita judicialmente para as expropriações 
no lado do norte da rua do Heroismo a fim de da- 
rem as competentes instrucções ao procurador, que 
se achava presente: foram approvadas unanime- 
mente, deliberando-se que o processo seguisse seus 
termos. 

O snr. Augusto Moreira propoz que os forne- 
cedores de carne que pagam à balança fossem 
compellidos a prestar fiança idonea, assignando os 
competentes termos na secretaria da municipalida- 
de: foi approvado. 

A commissão nomesda para tratar das expro- 
priações amigaveis para a abertura da rua Duque 
do Porto, deu conta de uma proposta de troca 
de terreno apresentada pela exproprianda Maria 
Martins e irmãs, sendo a commissão de voto que a 
expropriação se não effectuasse por meio de troca, 
mas que se arrematassem os terrenos pertencentes 
ao musicipio, e se pagasse às expropriandas 1:2003 
reis, e não querendo ellas acceitar se proceda á ex- 
propriação judicial logo que haja authorisação: foi 
approvado o parecer. 

O egnr. vereador Martins apresentou o parecer 
da commissão encarregada de tratar das expropria- 
ções amigaveis para aabertura da nova rua desde o 
Bomjardim até ú rua Formosa, no qual parecer a 
commissão dando conta das dificuldades que encon- 
trou pelas desarrozoadas exigencias de alguns pro- 
prietarios, conclue pelo seguinte : 

1.º Que seja considerada urgente a abertura da 
rua. 

2.º Que se requeira ao governo não só authori- 
sação para se levantar o emprestimo, mas para se 
fazerem as expropriações por utilidade publica. 

3.º Que se consigne verba no orçamento supple- 
mentar que se está discutindo para o pagamento do 
juro do segundo semestre do corrente anno economi- 
co, correspondente 4 totalidade do emprestimo, com 
a obrigação de nos orçamentos ordinarios futuros in- 
cluir a receita indispensavel para-o pagamento de 
amortisação e juro de cada anno. 

4.º Que sejam intimados os subscriptores para 
ratificarem as suas assignaturas, e se siga a respei- 
to d'elleso que determina a portaria do ministerio 
do reino de 20 de outubro. 

5.º Que a exc.”* camara se comprometta além 
das obrigações já indicadas, que dado o caso que o 
total do emprestimo « subscripção não chegue para 
acabamento da rua projectada e construcção d'ella, 
a votar annualmente nos seus orçamentos ordinarios 
em quanto for preciso a maior quantia que lhe seja 
possivel, nunca menos de 2:5005000 réis, com cuja 
obrigação se deve considerar completamente garan- 
tida a conclusão da obra. 

Entrando em discussão, em que tomaram parte 
differentes snrs. vereadores, propoz o snr. Nascimen 
to Leão que ficasse adiada esta materia até á proxi- 
ma sessão, esperando-se até então que os cidadãos 
que se responsabilisaram pela subscripção para esta 
obra a augmentassem para melhor coadjuvarem a 
camara na realisação d'este melhoramento : posto à 
votação o adiamento, foi approvado. 

espacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


o 


PARTE OFFICIAL 


iymopse da parte official do Biarto de 
Lisboa n.' 281 de 11 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso de que S. M. C. a rainha de Hespanha 
recebia em grande gala, no dia 12 do corrente, no 
paço de Belem as pessoas que costumam concorrer 
a semelhantes actos. 

— Portaria ordenando que os governadores ci- 
vis deem as instrucções convenientes para que as ca- 
maras municipaes, de accordo com os administrado- 
res de concelho, conservadores do registro hypothe- 
cario, façam nas casas das administrações os arran- 
jos indispensaveis para o serviço d'aquelle registro. 

— Despachos para a instrucção publica. 

— Relação das cadeiras de instrucção primaria 
creadas por decreto de 27 de novembro findo, 

MINISTERIO DA FAGHNDA 

Annuncio para a arrematação, no dia 17 de ja- 
neiro proximo, perante o governo civil de Braga, de 
fóros impostos em propriedades do concelho de Ama- 
res, 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de novembro a diversas clas- 


es. 
y — Mappas da receita das alfandegas de Lisboa, ss 
| e tantas pipas o deposito alli existente; e e Porto, e respectivas delegações, no mez de novem-” do Doure-1 


e sem 


O Commercio do Porto. 


FREÇO DOS ANNUNCIOS 
Ansuncios “ dencias, cada linhs o º “ o - 40 réis 
Repetigis . ss m ces nO Ea a E. 990 
uncios de sshida ds pavio, cada um . . +... iso » . 


Os sure. essignantes gozam 25 p, e. de beseficia, 
bem como as publicações Hitberadas 


bro findo, 


tdos comparada com a de igual mez no anno leg foi acolhida, 


aqui não obterá os lisongei- 
ros resultados que para a sua realisação os 
povos do Douro desejam e o seu bem-estar 
urgentemente reclama. 

Estão-se fazendo no Pinhão algumas car- 
regações de vinhos, por embarque pelo rio 
Douro,para essa cidade. 

4. Ss. 


NOTICIARIO 


 Commiissões locaes. —Continuamos 
hoje a publicar os nomes dos individuos,que 


MINISTERIO DA GUERRA 


Decreto approvando a primeira parte do regula” 
mento geral para o serviço dos corpos do exercito. 
. — Regulamento a que se refere o decreto an- 
terior. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria declarando sem effeito o artigo 6.º do 
decreto de 7 de março de 1861 e determinando que 
as epochas dos afilamentos dos pesos e medidas se-| 


jam d'ora em diante fixadas pelos respectivos inspe- 
ctores, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India. 


= em es em diversos concelhos foram escolhidos pelo 
INTERIOR chefe do districto para constituirem as res- 
pectivas commissões locaes. Como já é sabi- 
— do dos leitores, a estas commissões, creadas 
Provincias 


por iniciativa do sor. governador civil,com- 
pete auxiliar a authoridade em tudo que possa 
ser de melhoramento ou vantagem para os po- 
vos da localidade a que pertençam. 

Nos concelhos abaixo designados foram 
escolhidos para fazerem parte das commissões 
locaes respectivas, os seguintes snrs. : 

Povoa de Varzim 

José Caetano Calafate 

Antonio Joaquim Gomes Villar 

Francisco José de Campos 

Francisco José Milhares 

Luiz Francisco Gomes 

Fran cisco Rodrigues da Costa Silveira 

Francisco Manoel Monteiro Torres 

Mathias Martins do Rio 

it e o de Gama 

ri ias dos Santos, prior de Amori 
Manoel de Souza Quit qi 
! Santo Thyrso 

João Justiniano de Souza Trepa 

João Baptista Coelho 

João Evangelista Machado da Cunha Faria e 
Almeida 

Padre José Gomes Pinto 

Pipe a e Cuenai£o 

rei Luiz do Seraphim Barbosa e Almei 
das e ag 5 is Carneiro jd 
tonio José de Campos Araujo e Costa 

Abbade de S. Mameda de a 

Ricardo Pereira da Rocha 

Antonio Barbosa Ccelho, 

Felqueiras 

Manoel Balthazar Leite de Vasconcellos 

Antonio Pedro Teixeira da Costa 

José Novaes de Carvalho 

Antonio Ribeiro Pinto de Mello 

José da Cunha Rolla 

Jeronymo Leite Peixoto 

Gaspar Teixeira Leite e Silva 

João Jogé Rodrigues Seara 

Avelino Pinto de Carvalho da Cunha Botelho 

Antonio Teixeira Amorim 

Joaquim Pires da Veiga, abbade de Idães 

Joaquim Cabral Noronha e Menezes 

Mancel da Silva Bravo 

Rev. José Pinto da Fonseca 

Antonio Pereira Leite Guimarães 

João Ventura Teixeira Pinto 

José Machado Ferreira Brandão 

José Maria de Souza Pereira, 

Villa do Conde 

Bento de Freitas Soares 

José Joaquim de Figueiredo Faria 

Joaquim Gonçalves de Azevedo 

José Francisco Balão 

Candido José Rodrigues da Fonseca 

Manoel de Azevedo Maia 

Rev. Joaquim Antonio da Costa 

Rev. José Dias de Azevedo Lemos 

Antonio Lopes Duarte 

Domingos Justino Affonso de Oliveira Pacheco 
Antonio Ferreira de Souza Torres. 


Esclarecimento. —O individuo, de 


S. CHRISTOVAO DO DOURO 8 DE 
DEZEMBRO (Correspondencia particular) — 
Solemnisou-se no domingo 25 de novembro a 
brilhante festa que, por esmollas, os habitan- 
tes de Provezende fizeram celebrar esplen- 
dorosamente á miraculosa imagem do Senhor 
Jesus de Santa Marinha: officiou na missa 
cantada o reverendo reitor da freguezia, hou- 
ve pomposa exposição, e a oratoria dos dous 
sermões, recitados pelo rev.”* snr. padre 
Gaspar de Celleirós, agradou, pela subli- 
midade da materia, e escolhida phrase do 
ilustrado orador. De tarde foi a edificante 
imagem em procissão, debaixo do pallio, para 
a sua ermida acompanhada por grande multi- 
dão de devotos, e pela musica de Sabrosa. 
Subiram ao ar alguns balões seguidos de 
muitas dezenas de foguetes: era noute quando 
terminou esta religiosa cerimonia sem occor- 
rencia de incidente notavel; mais tarde, po- 
rém, houve que lamentar os graves ferimen- 
tos feitos por um tal Joaquim Chuço, por mo- 
tivos de jogo, em um parceiro seu, no di- 
vertimento com as cartas; o ferido tem estado 
em perigo de vida. O snr. administrador do 
concelho debalde se cansa em fazer cessar 
este pernicioso vicio, ruina de muitas fami- 
lias. 

Tem o snr. Julio de Sousa Rebello con- 
tinuado a comprar vinhos para a companhia 
brazileira, e dizem-nos que é superior a quan- 
tidade comprada a duas mil pipas, porém os 
preços tem sido insignificantes, e os lavrado- 
res forçados pela necessidade são obrigados a 
vender por pouco mais de metade do custo 
dos seus grangeios. Aonde isto irá parar!? 
O futuro se encarregará da resposta. 

A aguardente regulou na ultima feira de 
Favaios de 130 a 1325000 réis. Parece-nos 
insustentavel este preço, poisnem mesmo o 
Porto faz cotação de preço egual a este gene- 
ro, cuja altanão tem explicação plausivel, at- 
tentas as circumetancias dos vinhos do Douro, 
que existem em deploravel mercado. 

Está proxima a arrematação do forneci- 
mento das carnes verdes n'este concelho. Não 
hesitamos em recordar à ill.”* camara a ne- 
cessidade de impôr condições aos arrematan- 
tes, que obstem ás fraudes que até hoje se 
tem commettido nos talhos fornecedores, não 
só em respeito ás rezes n'elles abatidas para 


o consumo, mas tambem quanto ao mau ser-! annellido Vianna, cujo fallecimento um d'es- 
viço que Ee faz ao publico na pezagem € Té-ltes dias noticiamos, não é o snr. Joaquim Car- 
partição da carne. Tenha tambem a beneme-llos de Lima Vianna, major reformado, resi- 
rita vereação em vistaa baixa de preços a que | dente na Cruz das Regateiras, a quem algumas: 
em todos os mercados se tem reduzido as di-| nessoas julgaram que dizia respeito a noticia 
versas especies de gado, para converter em| que demos, Este snr. goza ainda dos bens 
proveito dos seus municipios a baixa delda vida, ventura que lhe desejamos por largos 
preço proporcional na vendagem da carne pa-| annos. | 
SA A ae doida Pormenores. — O marçano que,sedu- 

A lavoura tem tido tempo favoravel para! zido por Manoel Caetano Balthazar,subtrahin 
os amanhos dos serviços de inverno que vão | aJouns objectos e dinheiro a seu patrão o gnr. 
em muito adiantamento, achando-se as pódas | Thomaz Antonio das Neves, foi mandado sol- 
quasi terminadas, e os serviços de mergulhias tar, por se reconhecer que o verdadeiro culpa- 
e removas podem considerar-se exhaustas,| do era só o dito Balthazar. 
por isso que os lavradores não tendo meiospa-) " Gommuntcações com a nova al- 
ra outros mais necessitados serviços vão pou-|fandega.—Consta-nos que brevemente se- 
co e pouco escasseando seus amanhos, Que Irão encetados pelo engenheiro, 0 snr. José de 
afinal na maxima parte terão de reduzir-se a! Macedo Araujo Junior, os trabalhos para o 
uma ligeira póda, e sabe Deus se poderão che- projecto definitivo da nova rua que deve com- 
gar ao costeio das cavas, porque a sensivel! municar a dos Inglezes com à nova alfan- 
falta de equilibrio entre o custô da produc- | qega, 
ção e o preço dos generos traz em susto to-l TFista rua será projectada n'um só alinha- 
da a viticultura douriense augurando-lhe"o| mento e terá uma largura de 15,07 para li. 
presente um futuro calamitoso. Tão corajosos | vre transito, isto é, apenas 3,0" menos do que 
como infelizes são os industriaes deste paiz,|a rua dos Inglezes. 
que encararam, e tem combatido com todo o] Tnformam-nos que em seguida o mesmo 
vigor de suas mingoadas forças o terrivel eengenheiro passará a estudar a outra rua que 
desastroso flagello do oidium, tendo a virtude | deve ligar anova alfandega com a cidade al- 
de gastar o ultimo real, e á custa de muitas |ta, pelo lado da Restauração. 
privações e commodos de viver para susten- Hospital da Misecricordia. — Se- 
tar seus vinhedos, salvando com taes sacri-l nem com regular andamento as obras pare a 
fícios o delicioso fructo do seu inimitavel el continuação do hospital da Misericordia. Es- 
rico solo, com bem fundado receio prevêem tas obras, como é conhecido da maior parto 
ir perdendo-se pelo caminhar da crise quel dos nossos leitores, teem por fim a conclusão 
vão atravessando. Já muitos vão dizendo que | do lanço da frente, que deve completal-a, for- 
brevemente terão de ir mendigar em terra es-| mando symetria com a parte do edifício em que 
tranha, o seu sustento e de suas familias; e jálestá a Eschola Medico-Cirurgica. 
este caminho foi encetado pelo enr, José Al- Tanto para o lado do nascente (rua do Pa- 
ves Monteiro, lavrador e proprietario do lugar| o) como para o do norte (praça do Duque de 
de Paradelinha de Celleirós, que vendo-se Beja) a parte construida acha-se já bastante ele- 
alcançado ha annos para cá com as despezas| vada do solo, attendendo ao grande dispendio 
dos grangeios indispensaveis para o cultivo| de tempo e de dinheiro que demandam os ali- 
de suas vinhas, que lhe não saldavam o dis-| cerces de tão colossal fabrica em terreno tão 
pendio, as abandonou, e lá se foi com a terna pouco firme como o que lhe serve de base. 
esposa e quatro innocentes criancinhas, seus Para o incremento d'estas obras tem ge- 
queridos filhinhos, para outras regiões mais| nerosa e valiosamente concorrido com auxilios 
abonançadas procurar meios de vida, que lhe pecuniarios, que muito são para elogiar e 
deem pão para o sustento de sua desafortuna- apontar como exemplo de caridosos senti- 
da familia. mentos, um dos megarios d'aquelle estabeleci- 

Consta que este nosso laborioso e hon-|mento, o snr. Manoel Francisco Duarte Ci- 
rado compatricio levou: a direcção d'essaci-| dade. 
dade, a vêr se ahi consegue emprego, eque| Possa o esforço de tão poderoso braço com- 
sendo-lhe negada por Deus a protecção nalpletar a obra com que se arrostou, animado 
mãe patria, irá procural-a em praias d'alem-| pelo santo fervor de fazer bem, esse effica- 
mar!.. Paremos aqui porque o coração se|cissimo incentivo que no christianismo se de- 
nos retalha com dores... que outros de nos-/nomina caridade e a que sempre cedem g05- 
sos irmãos não sentem, porque a mesa do or-|tosas as almas bem formados. | 
camento dá vida folgasã e abundante áquel- Barbaridado.—José Joaquim de Sou- 
les que sentados no poder encaram indiffe-|za estava co eiro em casa do enr. José 
rentemente o lastimoso viver e passar da Joaquim Soares, da rua das Flores. Na mes- 
“nfeliz industria do Douro. JusaToja havia um marçano, por nome Manoel 

E' pois por falta de recursos, ape-| Joaquim da Silva, a quem o caixeiro costu- 
car da muito boa vontade d í o geral mava infligir um genero de tortura, que revela 
dos habitantes deste 10, & projectada indolo maldosa; se é que outro nome lhe não 
companhia com e agricola dos vinhos cabe. 

Todas as vezes que o infeliz mpaz com- 


O, 


po<Iál e agric 
e tão enthusiasticamente por el- 


mettia alrum acto, que o caixeiro julgava di- 
guo de punição, chamava-o, perguntando-lhe 
com que genero de castigo queria ser punido 
e dava-lhe a escolher : facadas, fricções ou 
palmatoadas. O rapaz de ordinario preferia 
as fricções. 

Eis no que consistiam : José Joaquim de 
Souza tomava um panno de flanella, e com elle 
esfregava de tal modo os braços e costas ao ra- 
paz, que lhe chegava a tirar a pelle. 

Tendo a policia conhecimento d'este facto, 
foi José de Souza preso, tendo o destino con- 
veniente. 

O seu procedimento denota ou perversida- 
de ou uma especie de loucura, mas da que ten- 
de para o mal. 

Rendimento das alfandegas.— 
O «Diario» de Lisboa de 11 do corrente pu- 
blicou os mappas da receita cobrada nas al- 
fandegas de Lisboa e Porto, e nas respectivas 
delegações durante o mez de novembro fin- 
do, comparada com a que houve em igual epo- 
cha de 1865. 

D'estes mappas vê-se que a receita das 
referidas alfandegas no mez de novembro 
findo foi de 657:18353535 réis, tendo sido em 
igual epocha do anno passado de 575:7535862 
réis. 

Houve por tsnto um augmento de réis 

A receita de cada uma das referidas al- 
fandegas em novembroultimo, comparada 
com a de igual epocha do anno passado foi a 
seguinte : 

Alfandega grande de Lisboa e suas dele- 
gações : 

Receita em novembro de 1 
Idem idem 


982:356 8804 
316:8698828 


866: sv. ds 
1809» 60% 


Differença para mais. ... 65:4565976 

Alfandega do Porto e sua delegação : 
Receita em novembro de 1866....... 160:9333640 
Idem idem 1865 165:617346% 


Differença para menos...  4:6893827 

Alfandega municipal de Lisboa : 
Receita em novembro de 1866 113:8933011 
Idem idem 1865 93:266 5567 


Diferença para mais... 20:6268524 
Rendimento do tabaco. —No mez 
de novembro findo o rendimento do tabaco 
despachado nas alfandegas de Lisboa e Por- 
to produziu 160:9385055 reis, sendo reis 
- 157:0125695, producto do imposto do taba- 
co e 3:92559360 reis producto dos 5[6 dos 
emolumentos que pertencem à fazenda. Em 
egual epocha de 1865, o rendimento do ta- 
baco despachado nas mesmas casas fiscaes 
foi de 192:84555903 reis. 
Honve por tanto um augmento de reis 
4=:0925202 no imposto do tabaco despacha- 
do nas alfandegas de Lisboa e Porto no mez 
de novembro findo, comparado com o que 
honve em egual epocha de 1865. 

Desde o 1.º de janeiro até o fim de no- 
vembro passado tem rendido o imposto do 
tabaco, comprehendidos os 5|6 dos emolu- 
mentos que pertencem à fazenda, reis 
1,844:6725401 pela seguinte fôrma: 


Janeiro . 187:1265015 
Fevereiro . 157:5735310 
Março. . 167:3585432 
Abril. 155:8295005 
Maio. 195:8513838 
Junho. . 116:2983661 
Julho. . . 148:1203792 
Agosto . 162:82058187 
Setembro... 225:2933191 
Outubro. . 137:4625915 
Novembro. 160:;9383055 

1.844:6723401 


—— — 2.002 — 
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Arrematação. —Na segunda-feira ve- 
rificou-se na administração do concelho de 
Boncas a arrematação, em diferentes emprei- 
tadas, da construeção de uma casa em Carrei- 
ros, para arrecadação do salva-vidas, que alli 
se projecta estabelecer, 

“A obra de pedra foi arrematada por réis 
6965000. Ade carpinteiro por 2645000 rs. 
A de trolha e pintor por 1085000 reis. A co- 
bertura e pavimento de lousa por 1455000 rs. 

Toi arrematante d'estas differentes emprei- 
tadas o sor. Manoel José da Silva. 

— Em pobre... rico. —No sabbado mor- 
reu n uma casa de dormida do Bairro Alto, 
E Pe tencente a Maria Pequena, um mendigo 

ANE ETTE Manoel Jorge. .. 
“Os nossos maiores, que reduziam a expres- 
são de todasas grandes verdades philosophi- 
cas 2 pequenas sentenças, que nos foram trans- 


> 


mittidas e que andam na boca de todos, cos-| 


tumavam dizer: «o habito não faz o monge. » 
Ora justamente o que menos inculcava em 
Manoel Jorge era o habito, porque o delle era 
o de pedir, afóra alguns andrajos que o co- 
E Pace. 6 AN RR AR DA RSA MESMAS + + 
briam. Já vésm quen um tempo em que o ves- 


% ; to 3 ã EV TO REA A 5 SE Sm x 
tusvio é o thermometro regulador da estima 


da sociedade, Manoel Jorge predispunha pou-|. 


co em seu favor,avaliado pelas exterioridades, 
— Muito outro, porém, era o homem d'aquil- 
lo que apparentava. A morte, que tudo dez- 
cobre, encarregou-se de mais esta revelação. 
Manoel Jorge, por seu fallecimento, legou 
hensna importancia, segundo nos informam, 
de cerca de 10:0005000 réis. D'estes have- 
res, que o tornavam rico, apezar da sua po- 
breza, instituiu por herdeira uma sobrinha. 
“Aqui está um tio que se afiusta da regula- 


.“ PEVIS AL NEDADS do rias Ldnnidas + <; 1 mu * 
ridade monotona dos tios communs. Enriquece|' 


os seus, não chegando da America, ou de 
or ae, f ” ; > qe 24 A 

qualquer outra parte do outro mundo, mas 

partindo para elle, ao contrario do vulgar. Pe- 


rogrino torrão este que produz de tudo um)“ 


poucachinho! E andamos ahia chorarmos uns 


aos outros a lastima de não termos originalida-| 


de emalguma cousa! Somos nós uns perdula- 
rios, uns esbanjadores! Em França Manoel 
Jorge não ia pela agua abaixo. Era espatifado 
em doze«vaudevilles»,e alzum dramaturgo de 


mais arranco era capaz de o repartir em qua-| .. Freguezia de Fo 
| P ani Lima, districto de Vianna do Castello—pára o sexolandava trabalhando e deixou-a em perigo del 1) 


tro actos e varios quadros. . 

Já se não falla n'um romance em tres vo- 
lumes, formato Carpentier, intitulado o «Men- 
digo do Bairro-Alto»,ou o «Mendigo-Milhão» 
ou para mais effeito « Dinheiro e farrapos». 

Manoel Jorge contemplou tambem os seus 
testamenteiros, deixando ao primeiro 1925000 
réis, ao segundo 483000 e ao terceiro igual 
quantia, Ma riam 

Debaixo do travesseiro encontraram-se- 


Occorrencias policiaes. — Nada adoptado antes do encerramento da camara. Não ha motivo algum para suppor que 


-Jhe menos de tres mulheres figuram hoje na chro- Eis-aquias cireumstancias que se deram n'es- esta manifestação tivesse algum fim poli- 


“. 


nica policial, Se isto fôra um argumento pa-|te notavel facto: 


ra descrer de que a mulher seja capaz de cum- 
prira sua missão, eliminavamos-lhes os no- 
mes, com temor de augmentar a descrença 
do seculo. Como não ha esse inconveniente, 
ahi vai: 

Maria Durães é presa por suspeita de ter 
furtado a seu amo, o snr. José Cardoso Estrel- 
la, uma colher de prata e outros objectos. 
Pelo 2.º bairro teve o destino conveniente. 

Maria Ferreira tem egual sorte, por mo- 
tivo de altercação. Foi admoestada e solta. 

Pelo mesmo motivo é presa Maria do Car- 
mo, que depois de admoestada é solta. 

Foram presos por diversos motivos os indi- 
viduos seguintes: 

Antonio Ferreira, por ferir com uma so- 
vela a Maria José Ferreira. 


Contra uma dama, ó peitos carniceiros, 
Ferozes vos mostraes e cavaleiros ? 


diria Maria José, se tivesse lido Camões. Mas 
não tinha lido por fortuna sua, por quanto o 
tempo que havia de gastar em recitar os ver- 
sos,empregou-o em contar á policia a sua des- 
graça, conseguindo assim a prisão do seu ver- 
dugo, que pelo 1.º bairro teve o conveniente 
destino. 

Por questões, que tomaram demasiado fo- 
go, foram presos Antonio Gonçalves, Janua- 
rio Crespo. 

Vê-se quenão é nunca de mais todo o 
empenho que se fizer em recommendar a 
moderação nas discussões. Aconselhamol-a, 
pois, como meio de evitar desgostos. Pon' am 
os olhos n'esses sujeitos cujos nomes ahi fi- 
cam. 

Finalmente foi preso por suspeito Augus- 
to de Carvalho, musico. 

Ao contrario do que se usa, pertence aqui 
à musica o ultimo lugar. 

Não foi desconsideração nem desejo de in- 
novar. O acaso assim dispoz as cousas,e elle, 

como sabem... faz das suas. 

Crimes sobre crimes.—O «Jornal 
do Commercio», dandu notícia de diversos 
crimes commettidos no Limoeiro na segunda- 
feira, escreve o seguinte : 

Hoje, ás 6 horas e meia da tarde, houve uma 
grande desordem na prisão n.º 3 da cadeia do Li- 
moeiro. y 

Um dos hespsnhoes que alli esti preso e já sen- 
tenciado em um processo de notas falsas, matou o 
juiz da prisão, e refugiou-se na cloaca, Os outros 
presos cahiram sobre o hespanhol, armados de facas, 
e deixaram-no muito malferido. Foi levado para a 
enfermaria, onde talvez já tenha succumbido. 

Na occasião do tumulto o guarda quiz entrar na 
cadeia, mas os presos insurgiram-se contra o guarda, 
gritando: mata! mata! 

Veio então uma força da municipal da 5.º com- 
panhia, a qual obrigou os presos a aquietarem-se, 

Na prisão n.º 3 estão grandes criminoros já 
gentenciados is maiores penas. Como teem elles com- 
sigo ferros? 

Afilamento de pesos e medidas. 
— Por portaria de 5 do corrente foi declarado 
sem efteito o artigo 6.º do decreto de 7 de 
março de 1361, queincumbia ao governo o 
determinar as epochas do afilamento-aúnual 
dos pesos e medidas. À fixação d'essas epo- 
chas fica d'ora em diante a cargo dos inspe- 
ctores de pesos e medidas dos districtos, de- 
vendo estes, porém, ter em vista as conve- 
niencias dos povos, a necessaria economia e o 
bom regimen do serviço. 

Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
de 11 do corrente publica uma extensa rela- 
ção de despachos eifectuados pela direcção de 
instrueção publica. D'essa relação extrahi- 
mos 0 seguinte: | 

Dr. José Ferreira de Macedo Finto, lente da fa- 
culdade de medicina da universidade de Coimbra— 
jubilado com o ordenado por inteiro. 

Bacharel Mignel Archanjo Marques Lobo — 
exonerado, pelo ter requerido, do logar de professor 
das cadeiras de mathematica elemen ar, e introduc- 
ção à historia natural dos tres reinos do lyceu na- 
cionsl de Vianna do Castello. 

José Raymundo Luiz do Nascimento, professor 
vitalício da cadeira de ensino primario do Rabal,con- 
celho e districto de Bragança —jubilado com o; orde- 
nado por inteiro. 

Jo:6 Gomes de Lima Guimarães, professor vi- 
talício da cadeira de ensino primario de 8. Torcato, 


| concelho de («uimarães, districto de Braga—transfe- 


sido, pelo ter requerido, para a cadeira de igual en- 
sino de 3. Lourenço de Sande, no mesmo concelho e 
dist-icto, 

Francisco Augusto Pinto Cabral, professor vi- 
talicio da cadeira de ensino primario de S. Thiago 
ds Cassurrães, concelho de Mangualde, districto de 
Vizeu—transferido, pelo ter requerido, para a ca- 
deira de igual ensino de Germil, concelho de Valen- 
ca, districto de Vianna do Castello. 

Padre Manoel Nunes da Costa Junior—provido 
de propriedade na cadeira de ensino primario de Sou- 
re, districto de Coimbra. 

José Teixeira Pinto Albe:to, professor da cadei- 
ra de ensino primario da Prgueira, concelho de La- 
mego, districto de Vizeu — provido, de propriedade, 
na cadeira de igual ensino de Cimbres, concelho de 
Mondim, no mesmo districto. dista 
Novas cadeiras de ensino pri- 
mario. — Por decreto de 17 de novembro 
hado foram creadas cadeiras de ensino prima- 
rio nas seguintes localidades: » 
|  Freguezia de Lagoaça, concelho de Freixo de 
Espada à Cints, districto de Braganca—para o sexo 
feminino, 

Yreguezia do Franco, concelho de Mivrandella, 
districto de Bragança—para o sexo masculino, 

Preguezia do Maçal da Chão, concelho de Celo- 
rico da Beira, districto da Guarda—para o sexo mas- 
culino; 0 + À UEDS0JA 

-Yreguezia de Valdujo, concelho de Trancoso, 
districto da Guarda—parao sexo masculino. | 
| Freguezia de Campello, concelho de Baião, dis- 
tricto do Porto—para o sexo feminino, 

Freguezia de S. Verissimo de Valbom,concelho 
de Gondomar, districto do Porto—para o Sexo mas- 
culino, “o 
- Freguezia de Lodares, concelho de Louzads, 
districto do Porto—para o sexo masculino. 
Freguezia de Iritello, concelho de Ponte da 
Barca, districto de Vianna do Castello—para o sexo 
masculino, Re: 

Freguezia da Gandra, concelho de Ponte do 
Lima, districto de Vianna do Castello— para o sexo 
masculino, . / 
Freguezia de Fornellos, concelho de Ponte do 
maeculino. | 

| Freguezia de Arcozelo, concelho de Ponte do 
Lima, districto de Vianna do Castello—para o sexo 
masculino. 

|  Freguezia da Labruja, concelhode Ponte do Li- 
ma districto de Vianna do Castello—para o sexo mas- 
culino. 

kreguezia de Cabanas, concelho do Carregal, 
districto de Vizeu—para o sexo feminino, 

Foros. — No dia 17 de janeiro proximo 


serão arrematados no governo civil de Braga 


O projectoem questão prejudicava a clas- 


ricos colonose em particular os membros das 
duas camaras.Ossrs.M'Cluree de Comost eram 
os unicos membros da assembleia legislativa 
que se oppunham ao projecto com uma patrio- 
tica indignação. Infelizmente, não eram senão 
dous e a sua derrota era mais que certa. 
M'Clure e de Comost resolveram lutar até o 
him. 


tico. 


— Diz-se que Rossini pedira novamenes e permanece. Desde seu principio sempre te- 
se pobre da ilha, ao passo que favorecia os/ao papa que permittisse ás senhoras canta-|ve couto no civel, que lhe confirmaram el- 


rem nos ofícios divinos. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 287) 


No dia da ultima sessão, a camara devia! 


ser encerrada 4 meia noute em ponto. Era, 

pois, preciso pronunciar um discurso que du- 

rasse até à hora do encerramento; d'este mo- 

do o projecto não podia ser adoptado e ficaria 

adiada a sua discussão para o anno se- 
uinte. 

Quando M'Clure se levantou para tomar 
a palavra, era meia noute; faltavam pois, 
vinte e quatro horas para chegar ao encerra- 
mento da sessão. A's 5 horas da tarde, 
M'Clure ainda fallava! Mas estava pallido co- 
mo um morto,as pernas tremiam-lhe sob o peso 
do corpo, os seus olhos começavam já a não 
ver! Quando queria apoiar as mãos na me: 
za collocada diante d'elle, a camara gritava: 
«A" ordem! à ordem! Se não póde fallar, as- 
sente-se! Desencoste-se da meza!» 

(Quando collocava o pé por um momento 
sobre uma cadeira, a fim de descansar, pe- 
diam ao presidente que tirassea palavra ao 
orador e o infeliz era obrigado a obedecer 
aos seus algozes, Assim, esteve de pé duran 
te dezesete horas, pronunciando distincta 
mente cada syllaba, porque de cada vez que 
baixava a voz ouque as palavras lhe sahiam 
lentamente gritavam logo: «Sente-se! Nimn- 
guem o ouve! Sente-se!» Durante, pois, todo 
esse tempo, da meia noute às 5 horas da tar- 
de, os membros da assembleia revezavam-se 
para irem recuperar forças no restaurante 
proximo, tendo, porém, o cuidado de deixar 
muitos dos seus collegas no recinto da as- 
sembleia, 

Finalmente, às D horas da tarde, M. 
Clure passou a mão pela testa muitas vezes, 
pronunciou uma phrase inintelligivel e cahiu 
sobre a sua cadeira. À camara deu um grito 
de alegria; ainda medeiavam sete horas até 
o momento de acabar a sessão. O snr. de 
Comost levantou-se pela sua vez. Gritos, 
murmurios, um barulho infernalse elevou 
de todos os angulos da sala. O orador dá uma 
punhada na meza, exclamando: «E” inutil 
aus honrados membros da assembleia o exha- 
larem d'esse modo a sua raiva, porque le- 
vantei-me com a firme resolução de fallar, 
se fôr preciso, até o dia do juizo!» Efiecti- 
vamente fallou durante sete horas sem se 
interromper; depois, quando soou a meia nou- 
te, sahiu da camara sem dar a conhecer o 
menor signal de cansaço e lançando um olhar 
de altivez sobre as faces lividas dos seus 
adversarios. | 

A Europa em clucoenta annos. 
— E curioso recordar a situação da Europa 
em 1817 ena entrada de 1867, 

Este ultimo meio seculo viu desapparecer 
tres reinos, um gran-ducado, oito ducados, 
quatro principados, um eleitorado e quatro re- 
publicas, R 

Formaram-setres reinos novos e um trans- 
formou-se em imperio. 

Ha hoje quarenta e um Estados na Euro- 
pa; havia cincoenta e nove em 1317. 

Não é menos digna de observação a ex- 
tensão territorial dos grandes Estados do 
mundo. 

A Russia tem augmentado com a encorpo- 
vação de 567:304 milhas quadradas; os Esta- 
dos Unidos com 1.968:009; a França com 
4:620: a Prussia com 29:781; a Sardenha 
com 83:041,o0 imperio britannico das Indias 
com 451:660. | 

Os principaes Estados que perderam ter- 
renoforam a Turquia, o Mexico, a Austria, a 
Dinamarca e os Paizes Baixos, 

Que será da Europa e de todo o mundo 
passado mais meio seculo ? 

Eriste espectaculo. —Lê-se em fo- 
lhas de Barcelona de 7 do corrente: 

Esta manhã ficou muito admirado o publico 
vendo circular pelas ruas, posto que sem o toque 
da Ingubre campainha, os irmãos da congrega- 
ção do Sangue pedindo esmola por alma de um 
homem que estava em oraforio, e que bavia de 
ser fuziledo às 11 horas da manhã. Era um sol- 
dado do regimento de hussares de Pavid, Uyriaco 
Garcia e Sanchez, de idade de 24 annos, como di- 
zia uma papeleta manuscripta que os ditos irmãos 
levavam sobre a bandeja. A's 11 horas aquelle 
desventurado deu contas a Deus do crime porque 
lhe fôra. imposto tão terrivel castigo, e que coa- 
sistia em fer aitentado na terça-feira passada 
contra a vida de um sargento no quartelde Ata- 
razanas, ferindo-o gravemente, Concorreram à exe- 
cução, que-se verificou no Campo de: Marte, pi- 
quetes de todos os corpos da guarnição, que for- 
rogram um grande quadrado, Precedido da-Con- 
gregação do Sungne, e auxiliado pelo capellão do 
regimento e por outros capellães, foi o desyentu- 
rado Garcia ao lugar do supplicio com passo fir- 
me, até mesmo apressado, posto que com ares de 
contricto e compungido. 

Varies moticias.— No dia 8 do cor- 
rente teve logar na sala grande da universi- 
dade a. distribuição dos premios aos acade- 
micos que mais se distinguiram no anno le- 
etivo findo. Recitaram as orações do costume 
os enrs. reitor da universidade e dr. Adrião 
Pereira Forjaz. Diz o «Conimbricense»s que 
os estudantes premiados foram convidados pa- 
ra irem tomar chá, na noute d'esse dia, a casa 
do snr. reitor, visconde de Seabra. 

— Hoje e Amanhã defende thesesna fa- 
culdade de direito da universidade de Coim- 

ra, o sor. Luiz Leite Pereira Jardim. 

— No traçado da estrada que vai de Pas- 
sô à Lixa succedeuum desastre lamentavel. 
Uma pedra cahiu sobre uma mulher que alli 


vida. 

—- Um incidente, que felizmentenão te- 
ve consequencias desastrosas, assignalou a 
viagem de regresso do principe de Gralles. 


tempo de descer d'elle para escapar ás cham- 
mas. 
— (O consistorio protestante de Caen de- 


lhe 25800 réis embrulhados nuns farrapos. |fóros pertencentes à fazenda, impostos em pro-lcidiu que qualquer protestante não possa vo- 
Dentro de uma caixa que tinha comsigo, | Priedades sitas no concelho de Amares e ava-|tar para a escolha de um ministro senão de- 
appareceram diversos recibos de decimas, e|liados em 225096 réis, 


de foros e pensões, pagos às freiras de Santa 
Clara. 


outro em 1242. 


Quando entrou p casa de Maria Pe-lfallar d 
quena, Manoel Jorge entrSgpu lh 15 libras, | terromperem um só instante 
qe É se-|para molhar os beiços n'um copo de agua. |meu Palestrina.» 
| | - | Mas parece que não ha memoria de um fa- 
“> Talvez não seja temeridade aflirmar que Cw.m 


o Sevirom era o pobre mais rico do Pôr- logar 


dizendo-lhe que 11 eram para ut 
riam applicadas para o seu enterro. 


mais pobres, 


que um projecto de lei de inte 


pois de ter respondido affismativamentce a esta 


Falladores.—Bocage descreveu, n'um pergunta: « Adheris á fé evangelica, tal como 
la < ello soneto, a famosa geração dos Riseu,|foi resumida no symbolo dos apostolos?» 
“Yinha feito dous testamentos:um em 1830, | que não tiveram rivaes em puguas de lingua, 


No parlamento inglez tem-se visto pessoas| O papa, que ouviu alguns fragmentos d'esta 
urante cinco e seis horas sem se in-jnova obra do recente abbade, abraçou-o, d 
para respirar ou/zendo: «Meu filho, meu querido filho, tu és o 


— Litz terminou a sua oratoria O Christo. 


— Houve ultimamente alguns tumultos 


Fe--— local fosse Sou. - 


Couto de Fcaãaes 


No mesmo concelho de Valladares, fican- 
do-lhe para o norte o de Melgaço, e para o 
nascente o reino de Gralliza, sobre uns altos 


PeraaçÃoR; e da boa doutrina que o novo mes- 


tre lhes veio dar, pozeram nome de Alcobaça 


a uma aldeia arraiana, que então povoaram, | 


rei D. Affonso Henriques e seus successo- 
res;eo D.abbade, ou quem o substitue, tem 
jurisdição episcopal, metropolitano immedia- 
'to ao Papa, sem que o arcebispo lhe visite de 
seus subditos, e reconhece os breves apostoli- 
(Cos 0u O seu provisor, que é um religioso da 
casa, a quem o abbade escolhe, e d'elles ap- 
'pella para Roma ou Nuncio. À mesma juris- 
'dição tem em Gralliza no bispado de Tuy além 
do rio Troncoso em dous lugares chamados 
Lapella e Azureira, em que exercita a di- 
gnidade episcopal por sentenças que teve cá 
e lá contra o primaz e bispo, que ambos lh'o 
quizeram tirar, cousa que não sei haja em ou- 


e 
MISS 
pret 
|tose 


ra 


ção d'este negocio, porque, 
ra os negociantes do referido genero resulta da con- 
tinuação dos alludidos vexames, ainda estão sendo 
grosseira e indecentomente insultados por certo em- 
pregado da fazenda a proposito dos mesmos reque- 
rimentos, quando procuram saber os 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


Inscripções com conpons (idem idem 


montes,e ao pé de outros mais altos está o con- 
vento de Feães, fundado em tempo de el-rei 
Ramiro primeiro, e de sua mulher a rainha D. 
Paterna, de que julgamos tomar o nome o| 
valle de Paderne; quando ella então não fosse! 
a fundadora d'aquelle mosteiro, o seria do de. 
S. Paio, que no termo de Melgaço houve. 

Foi este de Feães de monges Bentos coma 
invocação de S. Christovão, de que se acha no- 
ticia pelos annos de 851,e um dos primeiros 
que d'esta ordem houve em Hespanha. Foilo- 


Sessão de 12 de dezembro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Santo/Thyrso. Antonio Carlos Ferreira e outros 


go tão rico em seus principios de rendas e se-| —c. Bernardino Fernandes Vianna—juiz Carvalhaes, 


nhorios, que teve n'esta provincia, 
os-Montes e Galliza, que vulgarmente se dizia 
não haver algum tão poderoso como o D, Ab- 


na de Traz-' escrivão Cabral, 


Braga. Manoel Gonçalves e mulher — c. João 


Martins—juiz Moura, escrivão Sarmento, jô 
Antonio José de Barros Leite—c. Simão 


Porto. 


bade de Feães, depois de el-rei, pelo que se/ Duarte de Oliveira—juiz Machado, por impedimen- 


póde presumir ser obra sua. 
frades de missa além dos conversos, os quaes 
em lausperenne assistiam continuamente no cô- 
ro de dia e de nonte, e com tão exemplar vi- 


Alli viviam 80'to Ribeiro Abranches, escrivão Coutinho, 


Porto. Manoel da Silva e Souza, no inventario 


de Miquelina da Siivae Souza—juiz Sena Fernan- 


des, por impedimento Moura, escrivão Aibuquerque, 
Cabeceiras de Basto. Maria Luiza, no inventa- 


da, que de todos eram chamados santos,e mul- rio de Maria da Silva—juiz Borges, escrivão Cabral, 


. " E = À | 
tos faziam milagres, pelo que vinham aqui en | 


terrar-se muitos principes que lhe fizeram am-| 


DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Braga. AF.N.—c. o rev. Manoel Antonio 


plas doações. De tres infantes ha noticia, e de Alvares Pereira—juiz Velloso, escrivão Coutinho, 


muitos fidalgos gallegos e portuguezes. Fer- 
não Annes de Lima, pai do primeiro visconde, | 
está em sepultura levantada e magnifica com | 
suas armas junto da capella de S. Sebastião.| 
Tinha antigamente um banho,que por milagre 
de Nossa Senhora appareceu junto do mostei- 
ro, e esta agua era de tanta virtude, particu- 
larmente no dia do Baptista, que muitos doen- 
tes de varias enfermidades e aleijões incura- 
veis, que n'elle se vinham lavar, voltavam 
sãos. Mandou-se entupir ha annos por mortes 
que houve entre os que haviam de entrar pri- 
meiro; ainda hoje vem muitos buscar agua, 
que d'ella mana, e a levam a enfermos, que 
bebendo-a com fé, obra Deus por ella muitas 
maravilhas. Da imagem de S. Bento, que aqui 
está, e é visitada dos contornos em todo anno, 
particularmente em seu dia, se contam gran- 
desmilagres. À fabrica d'este mosteiro e as 
cellas dos religiosos foi cousa grande; trezen- 
tos e tantos annos havia,-que n'elle viviam es- 
tes monges. 

Teve n'estes tempos dous incendios por 
desgraça, causa de sua total ruina, por se lhe 
queimarem os melhores titulos de suas ren- 
das, com que se poz em estado, que mal tem 
com que sustente oito frades, quanto mais 
para pagar à capella real 405000 réis, e 
2558000 réis ao convento do Desterro de Lis- 
boa. Da primeira ruina o tirou a piedade 
christã de Affonso Pães, e dous irmãos seus 
que de novo o reedificaram e déram a Alco- 
baça: ultimamente não tivera nada, a não ser 
Alvaro de Abreu, que em nome do mosteiro, 
com pessoas poderosas pleiteou os sonegados, 
e se extinguira como se diz no praso do Car- 
queijal, de que são direito senhorio as freiras 
de Arouca. 


—— 
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AGGRAVOS 


Villa Nova de Famalicão, Augusto Martins 
Ferreira—c, o M. P.—juiz Leite, escrivão Albuquer- 
ue, 
E Braga. Antonio Dias de Faria e mulher—c, o 
bacharel Manoel Vieira d'Araujo—juiz Baptista, es- 
crivão Cabral, ç 
Villa do Conde. Luiz Antonio Loureiro—c. o 
« P—juiz Freitas, escrivão Sarmento, 


CONHUNIOCADOS 


Obras na igreja da misericordia 


Hoje vai a respeitavel meza da Santa Casa da 
Misericordia occupar-se de um dos objectos mais im- 
portantes. As obras na igreja, a cargo e vigilancia 
do seu digno mordomo e conselheiro o ill.» gnr. pa- 
dre Antonio Joaquim de Azevedo Couto, obras que 
são de grande custo para a Santa Casa da Miseri- 


cordia vão progredindo com notavel incremento. |, 


Era um melhoramento de ha muito reclamado pelo 


culto divino e folgo que a meza da Santa, Casa at-|, 


tendesse a esta necessidade. Cumpre porém que se 
não deixe no esquecimento uma obra que julgo de 
melhorará consideravelmente a igreja e a tornará 
mais bella e desafogada. | 

Tem este magnifico templo um espaçoso côro 
suspenso em um grande arco de bellissima. archite- 
etura, ejunto a esse côro ha um pequeno corêto, que 
toma a vista a toda a igreja e ao grande anteparo, 
que é um dos mais ricos que ba n'esta cidade. E' 
uma desnecessidade a existencia d'esse corêto, que 


prejudica a belleza do templo e por isso seria con-|. 


veniente que a illustre commissão encarregada das 
obras o fizesse tirar d'alli, 


Igualmente cra de toda a conveniencia que se |. 
abrissem duas frestas no sitio das pias da agua- | 


benta, porquanto existe alliuma escuridade que dá 
oceasião à pratica de actos improprios do lugar. Es- 


sas frestas devem ser de sete palmos de largo por | 


doze de alto, e é obra pouco dispendiosa; sem ella fi- 
carão incompletos os melhoramentos feitos na igreja. 

Estamos certos que a benemerita commis- 
são hba-de tomar na devida consideração as indi- 
cações que aqui fazemos e reconhecendo como ne-. 


cessarias as obras apontadas, resolverá que sem de-|. 
o 


mora se proceda à sua realisação. 


Ê dd % 
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Ao exe."º ministro da fazenda 


O abaixo assignado e outros, negociantes de car- 
ne de porco do mercado do Anio, d'esta cidade, diri- 
giram ha mezes ao delegado do thesouro d'este 
distrito alguns requerimentos, pedindo providencias 
contra certos vexames jllegalmente postos em prati- 
ca contraelles pelos fiscaes do imposto do real de 
as 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 
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Casa das sessões da camara dos cerrectores da praça commercial de Lisboa, em 7 de dezembro de 1860.— Helodra bro de 


toda a urgencia e que com as que se estão fazendo. 


ting. Douro, cap. Lucas, a PF, 


ua. a 
Debalde, porém, teem elles até agora gollicitado 
os despachos d'esses requerimentos, cuja entrega 


, 4 
Cu rso dos cambios | 


' Praso 


EE 
n sido recusada com dive 
ba | versos fondamentos ou 


O que se lhes diz agora é que esses requer; 
; | men- 
atão psfectos ao governo de Sua Magertada pa- 
resolver sobre a sua materia. 
Se assim é pede-se toda a promptidão na solu- 
além do prejuizo que pa- 


seus de 
Porto 5 de dezembro de 1866. “pachos, 


(464) Antonio de Oliveira Neto. 
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PARTE CONHEROCIAL 


Alfandega do Porto 


1 a 11 de dezembro... covesoranisad T5:7515285 


tra diocese. | Idem no dia 12......cecccestenoos  D:68T59 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) adé Rr 
(Continta) | o 814398240 

ce ie a: a 

E | Bospachos de exportação | 

Dor 

ARES NE | “Dezembro 18 ig vo ER 

Relação do Porto RIO DE JANEIRO—Na galera: Europa, A. 


Ferreira dos Santos. 1068 litros de vinho; J. A 
nedo Basto, 2136 ditos de dito; A. Rai 
ditos de dito. Cap , Gone ego, 101 
M—Na barca Ermelinda, José Duarte Fer- 
reira, 277 litros de vinho; Jd. Vieira do rise 
nior AoZá ditos go fito, | tea E E sa 
- BAHIA—Na barca Social, A, Y. Rebello 
Amaral,100 saccos com farello e 50 ditos co fed 
es, , b . uUo 
PERNAMBUCO — Na barca Humildade, A, 
Luiz da Silva & Filho, 610 litros de vinho; J.. Ba- 
ptista de Souza Azevedo, 996 ditos de dito; João Lo-. 
pes, 4 barris com peixe; Manoel Gomes de Sá, 1 cu 
nhete com doce e 1 dito com retroz; J. Lourenço 
Alves, 100 saccos com feijões; João José Guedes, 41 
barris e 1 caixão com ferragens, pr fa 
IDEM—No brigue União, M. António Pinto, 
1602 litros de vinho; F. J. dos Santos Guimarães, 1. 
cunhete com cereges e meias de lã; J. Gonçalve: 
Cascão, 2 barris com peixe; L. J. de Britos Barrei- 
ros, 24 saccos com feijões e is com carne de 
porco; A. A. Cardoso, 6 barricas com sardinhas. 


7 barris com carne 
“IDEM—No brigue Infeliz, A, Ferreira Meneres, 
2671 litros de vinho; Antonio Luiz da Silva & Filho, 
34 ditos de dito, ca o cadeia 
RIO GRANDE—No patacho Marcial, Felix P. 
B. Braga, 6 pacotes com cordas e 20 peças de cabos; 
S. Moreira dos Santos, 1 caixão com prata em obra, 
- LONDRES-—No vapor ing. Beta, Warre & C», | 
601 litros de vinho; Robertson Brothers, 2671 ditos | 
de dito; Warburton, 82 ditos de dito; Builer Nephew | 
& C., 13356 ditos de ditos; A. J. Correia de Lacer- 
da, 27 ditos de dito e 50 caixas com: cebolas; E, de: 
Paula Dias, 24 ditas com Jar asia Wipira into 
1 sacco com castanhas ; Smith Woodhouse & O, E] 
caixas com laranjas; R, Dagge, 2 ditas com ditas ; 
M. G. Ribeiro, 60 ditas com cebolas e 10 condeç 
epa L. Souhe, 6 acre trata as; A, G 
com cebolas ; Qua Gram É Forrester, Tita co 
doce; F. Chamiço Filho & Silva, 2 rollos de sola; Ro- 
berto Reid, 4 caixas com diversos generos. 
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Ajato gem urge era pirar “1 A 
Cargas manifestad ço ho | 
GM. nº 874 Liverpool (por Lisboa,, Vapor 
our a "Chan Filho 48 Va, 
1613 volumes de mercadorias,24 toneladas, 19 quin- 
taes, 2-arrobase 6 arrateis de ferro, o 
- Carga do vapor Castilian, que recebeu e 
boa, 392 volumes de diversas fazendas. e 46. 
das, 14 quintáes, 3 arrobas e 22 arrateis de fe 
pos QUA - 
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mMermos do carga 
ca o “so Dezembro 195 à (Stoa 
PERNAMBUCO —Briguo Triumpho, cap. M. q 
Francisco Junior. tu as 
“LONDRES — Patacho ing. Carl Petter, cap, 


Backgia o) sugere. eum ab sndrt asi 
| VIGO-—Patacho hesp. Dictador, cap. erna ho» 


” Pediramiicença para sahir 
"Dezembro 12º - Do ana =" - 


o - 
“a 


a 


- TERRÁ NOVA-—Escuna ing. Memento, 
—— GOTHENBURGO —Patacho sue, Nathalia... 
- AVEIRO-—Hiate Triumpho da Inveja. a : 


IDEM—Hiate Feliz Pensamento, 
IDEM Hate Novo 1 nião. 
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Generos despachados para consumo ILHA DES. | IGUEL-—Escuna ing. Izabella. queza de Palmela, marqueza de Monfalim, 
condessa da Torre, condessa do Rio Maior, 
Assucar—15 caixas, 7 barricas, 42) secos, 10) Transporte amer. Ino. [condessa da Foz, marqueza de Vianna, con- 

| dessa de Penafiel, condessa de Thomar sua 
filha e noras, viscondessa de Asseca, condessa |. 


ê CABO VERDE — Escuna Protecção de Deus. 
Dezembro 10 e 11 IDEM—Barca Marianna 3. ee 


cunhetes e 2 quartolas | 
Arroz —295 saccos = ' = 
Café —33 saccos. 


em Patas TA Ta PA TA de Avila, esposa do snr. Cazal Ribeiro (foi 
Gemeros despachados pola mesa ORREIO DE HOJE agraciada com a banda de Maria Luiza) vis- 
rá da entiva Lisboa 12 de dezembro condessa da Práia Grande e ontras muitas se- 


- Dezembro 12 nhoras da nossa primeira aristocracia. 


Oleo de linhaça—S pipas, 2 barris e G latas aa part. do «Commercio do Porto») 
Linho canhamo—16 fardos e 40 saccos nde tinh | 
nda aa A RA CU Pad ie e tinha eu ficado hontem ? ça a SS, MM. CC. para lhes apresentar um 


Creio que dei noticia da chegada dos reaes |seu filho que é afilhado dos soberanos de Hes- 


red a | 
SD ditas : hospedes até ao palacio da Ajuda ás 4 horas e panha. A rainha e seu augusto esposo mos- 
“Corinthas—1 barril 50 minutos da tarde. Hs 1 traram-se muito satisfeitos de ver o seu afi- 
edi o ST pda Não foi isso ? Parece-me que sim. lhado, o qual teve a bonra de beijar a mão 
TG a SA padei “Continuemos, pois, a noticiar o que se pas-|dos seus reaes padrinhos. Creio que este filho 
Petroleo =7 Hárris sou desde aquelle momento até hoje no fim dados snrs. condes de Thomar é o mais novo e 


Arenques de famo—1 barril parada. é sargento de lanceiros. 


aus de pps paris Gine Os leitores hão-de-se lembrar que lhes dis- Finda a recepção official, 1 e meia hora 


asda cada ditas se que SS. MM. CC. seriam recebidas no pala-|da tarde, SS. MM. CC. receberam particular- 
Veriiz=8 volumes cio dos soberanos fidelissimos pela corte portu- | mente o nr. cardeal patriarcha com quem se 
Flor de enxofse— 390 barricas - Igueza. | demoraram bastante tempo, e o qual antes ti- 
Agua-raz—l barril Assim foi. | 


nha conversado muito com orev. padre Cla- 


Carbonato de hamonia—2 barris Desde as 2 horas da tarde que aguarda-|ret. 


Phosphoros—1 caixa 


Cato-=1 fardo na vam a chegada dos illustres hospedesas damas| Distinguia-se entre os hespanhoes que 
“Cerveja—10 barris de S. M. a Rainha, os camaristas e officiaes- | compunham a corte de SS. MM. Catholicas, 
Cc ——ee— * |móres em serviço activo. O illustre general Narvaez, cujas ideias poli- 


VS “sp rios aedai, à, Apenas se avistaram os trens reaes, desce-|ticas não partilho e espero não partilhar nun- 
Praça de Lisboa 1.4 de dezembro | am todos até é porta da entrada do palacio, [ca, mas de quem admiro as eminentes qua- 
Medo da alfandezs grande de 5 formando alas, por entre as quaes passaram os|lidades de estadista e de general. 

de 1e 10 de dezembro.....  85:8928734 tou nb REA! | | 
Idem nodia 1....eceseccern rs 5301 784 | AUGUEtOS personagens. “oj -— Tornava-se notavel o seu semblante car- 
— | — Vestiam as damas elegantes vestidos de [regado e que parecia indicar os graves cui- 
91:1945518 | seda branca com caudas azues, tendo na ca- dados que lhe pezam na mente. 
beça plumas das mesmas cores. Os cavalhei-| A phisionomia do general Narvaez pa- 


[oscai e Ea E im | ros trajavam as stias fardas. rece indicar que elle é homem de 70 annos, 
to de 8 0/9; (juro pago até Subiram as escadas El-Rei D. Luiz dando |usa de bigode eurto e qequenas suissas, ca- 
ao fim do 2.º semestre de o braço árainha de Hespanha, o Senhor D.|bello curto, testa alta, sobrolho carregado, 
1866) ....cccscececraeo 4531, 0455) | Fernando dando o braço á senhora infanta D. lolhar intelligente, baixo de estatura e refor- 

a e Ras igne 453/, 8 453/ Mar'a Izabel. Atraz iam o ei D, Francisco |cado sem ser gordo. 

“co de Portugal. ........ 4998000 a 5018000 de Assis, o principe das Asturias, a real comi- Depois do almoço, eram 2 horas, desce- 

Banco Commercial doPorto 2505000 a 2525000|fiva e a corte portugueza. ram osaugustos hospedes, acompanhados de 


a 
a 

tramarino....... 684000 a 695000 Chegados que foram ás salas da Rainha| El-Rei D. Luiz, para a varanda do terraço 
» Mercantil Portu 2448000 a 2455000 a Senhora D. Maria Pia pararam todos, e alli [inferior do Mei GnaE havia um toldo a fim 


% 3 Aliens GS "124000 E “735000 aguardaram a volta dos reaes personagens, Ide resguardar do sol SS. MM., que d'alli 
“> do Minho......... & a 605000/ Pois no aposento particular da augusta esposa [viram desfilar as tropas em continencia. 
Companhia Geral de Credi- Sh Ee do Senhor D. Luiz só, entraram SS. MM. Ca- El-Rei vinha à milita: ; trazia ao peito a 
Tiulos dad rica “168000 a 165500 E Riecadidas pelo Rei de Portugal e o|commenda da Torre e Espada e pendente a 
se pu | E UA? dO - enhor 1. Hernando. finsignia do Tosão de Ouro, 2 
1 tigos) “divids “publica Re E - “À sympathica filha do rei de Italia rece-| Na varanda estiveram os tres Soberanos, 
James) ..cessemerereao 2 m 4 [beu cordialissimamente os seusillustres hos-|a infanta e o principe das Asturias, o nosso 
Tea he gt À ira 1 a 1 |pedes, os quaes se demoraram um quarto de ministro da guerra, o general-Narvaez, o mi- 
O ca jd, opa Dera ni 
| Drs aaa is , va e de serviço mais chegado. 
Co Cambio | Não pôde durar mais tempoa visita, por-| Antes de opaca a Die: passou a pé 
Lotires: =: 2... se did si que os medicos tinham declarado, que S. M.le á paisana El-Rei o Senhor D. Fernando, 
he 60 aa. tod a Rainha a Senhora D. Maria não devia dis- |que por algum tempo esteve da rua a conver- 
Pariz ...cseeres : E e. Pe Aá pensar mais do que quinze minutos para re-|sar com os reaes visitantes, indo para junto 
ora TA 4 cado 4 ceber os soberanos de Hespanha. São inexo- |d'elles quando voltou do seu passeio. 
Amsterdam..... 8 m/d...... 421% nom. |Taveis os filhos de Esculapio, e. comquanto O desfilar das tropas foi, infelizmente, 
Madrid ....c.eo 8 dfyv...... 930 5. M. vá em progressivas melhoras, está com- |mal feito. Houve grandes intervallos, o que 
Cadim....recere BO d/Virro — - [tudo ainda muito fraca e precisa do maior |não podia ter agradado aos reaes personagens, 
E PERENE A PES É resguardo. “ como não agradou ao extraordinario concur- 


; 5. M. a Rainha tinha a seu lado seus au- so de povo que foi assistir áquella festa mili- 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | gustos filhos, as aias d'estes (as snr.** condessa |tar. 

OBSERVATORIO HETEOROLOGICO DA ESCHOLA |dº Villa Real e D. Maria Mascarenhas), as|  Finda a parada, foram os illustres hospe- 
MEDICO-CIRUEGICA DO PORTO damas de serviço, o seu mordomo-mór (mar- [des saber da saude da Senhora D, Maria Pia. 


=— | quez de Fronteira) e veador de serviço (con- Esta noute ha espectaculo em grande gala 

E pasa Ego Anem ao de de Valle de Reis). — Jem. Carlos, como os leitores sabem. / 
es EXP Sahindo os augustos personagens do apo-| - À illuminação exterior deve produzir bom 
Graus | Grau de sento particular de S. M. a Rainha, para a effeito, porém a interior ha-de incommodar 


centesi- | AUmid. Ip E sala azul, onde estavam as damas camaristas [enormemente os espectadores. O calor ha-de 
Te mais - e ofliciaes mores, El-Rei apresentou cadalser insupportavel. Os bilhetes de plateia ge- 
“| Temp. á o catura-| Ventos tempo |uma destas ilustres pessoas a SS. MM, CO. ral (porque outros não ha 4 venda nem den- 

qão-100 pelos seus nomes e cargos. -  |tro nem fóra do theatro) vendem-se a 95000 


Finda a apresentação retiraram-se os au-|réis cada um. De hontem para hoje o preço 


9 h.| 765,64 | 10,0 | 76 | SE. | Nublado ! gustos hospedes para o real palacio de Belem, |não subiu, mas o mercado conservou-se firme. 

sendo acompanhados até alli pelos snrs. D. O dia esteve lindo e fez pouco frio. 

md) 16448 | 12,3 | 78 SE. | Encob, | Luiz e D. Fernando. Às tropas apresentaram-se aceiadas e com 
A's 9 horas voltaram os soberanos hespa-|garbo. | 


nhoes e a Senhora Infante D. Maria Isabel ao) Foi pena quese tivessem dado osinterval- 
sé tous 13,8 | 88 | SE, | Idem |palacio d'Ajuda, e às 9-e meia começou ollos de que já fallei. 


jantar. | Não sei com que fundamento se dizia hoje 
atira ni Ev - El-Reio Senhor D. Luiz tinha á sua di- | durante a recepção que ia fandear em Cadix 
org Cred eis rg reita a rainha de Hespanha, e á sua esquerda um vaso de guerra hespanhol para vir imme- 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mi)-O. [jorei D. Francisco de Assis. diatamente a Lisboa buscar o general Narvaez, 
| O director, Gomes Coelho. Defronte do Senhor D. Luiz estava o Se- aosprimeiros symptomas derevolução em qual- 
| | nhor D. Fernando tendo á sua direita a se-|quer ponto de Hespanha, e no caso de estarem 
===> Co |nhora infanta D. Maria Izabel, e á sua es-linterrompidas as communicações terrestres, 
PARTE RARITIRA querda a esposa do nosso ministro dos nego-|Parece que o vaso de guerra que foi fundear 

O mas e aaa cios estrangeiros. na bahia de Cadix é a fragata «Tetuan». 
-— Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para S. Todas as senhoras vestiam fatós de gala,| Alguns dos ministros estrangeiros disse- 
Miguel, Terceira, Graciosa, 5. Jorge e Payal,0 3-1, 05 convidados estavam fardados. ram á Senhora D. Izabel II, que o governo 


jano— 9 Bahia, o brigue Ma- a : ? 
Dr a SORiAO ED cdnoy DAE BUBAGIS: HE Não houve brindes. O jantar acabou ás|portuguez estava muito penhorado pela hon- 


11 horas e meia, e estiveram presentes mais ra que S. M. acabava de fazer-nos com a sua 


Porto 12 de dezembro de 70 pessoas. O banquete foi, como costumam | visita, e que para dar uma prova do alto apre- 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. * [ser os que a familia real dá aos seus convi-|ço em que tinha tão grande distincção, parti- 

Idem 13 dados, magnifico. cipara a chegada dos illustres viajantes ás 
(is 8 mouas DA MASEÃ) Duante o jantar a banda dos marinheiros | cortes de Pariz, Roma, Vienna, S. Peters- 

Fóra da barra ficam : | militares executou diversas peças de musica bourg, Bruxellas, Florença e Berlim, 

Sid General Lee, de Glasgow em 5 dias, | das E re italianas. Parece que effectivamente no dia 15 de- 
pp Esp para à : O enr. Infante D. Augusto não compare-lvem SS. MM. CC. estar em Madrid. Como 
em Oda ir Dad sao Ei ceu ao jantar, por se achar muito fatigado. | disse em tempo, o snr. Cazal Ribeiro terá a 

Uma bateira ao S. 3. À. logo que chegou a Lisboa foi apresen-|honra de acompanhar até áquelia côrte os so- 

Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. Itar-se á frente do seu regimento e esteve alberanos hespanhoes. 

— mo — cavalloe exposto ao frio atéa rainha D. Iza- Eu não fazia tenção de dar outras noti- 
Movimento maritimo de diversos |be! entrar no palacio que lhe foi destinado. jciasaos leitores que não fossem as que tives- 
portos do reino O principe das Asturias tambem não foilsem relação com a visita dos soberanos de 
ao jantar, por estar fatigado da jornada. Hespanha, porém sei uma de importancia que 

Figue A O aro O jantar foi dado na magaifica salaazul|não devo callar. 
PRO TR jr] Harman iii do primeiro pavimento, onde costumam ser as Consta que são esperados por estes dias 


ceias. Esta sala é talvez a maior dos palacios [em Lisboa 12 sargentos de caçadores 3, e 3 


ão sahiu embarcação alguma. E abria . 
à Eras reaes da Europa, e rivalisa com a celebre sa-|sargentos de cavallaria 7 suspeitos de fazer 


. Idem 8 : ERR . 
Não entrou nem saluu embarcação alguma. [la branca do palacio real de Berlim, que élparte de uma conspiração, que felizmente 
Idem 9 notavel pela sua extensão e elegancia, abortou. 

ENTRADAS Findo o jantar retiraram SS. MM. (A Lembram-se Os leitores de ouvir ups «zuns 
ASAE o mg Sh tg Feliz, lastro. para o palacio real E Belem ad foram des-|zuns» derevolta que coincidiram com a sahi- 
“Ras ic bti -| cançar das fadigas da jornada. da dejalguns officiaes para uma das nossas 

Ego ços Conceição Subtil, varios ge Hoje e 11 horas SS. MM. CO, onviramlilhas? 8 p 
- E missa, que foi dita pelo snr. padre Claret. Pois parece-me que a prisão d'aquelles 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata Ainda não estava concluido o officio di-|sargentos tem alguma relação com os taes 

“A chegara Lisboa, de 12 a 16 de dezembro, 0| vino o as salas começavam a encher-se de pes-|zuns-zuns (desculpem o termo). 

vapor francez Guienne — de 26 a 29,0 vapor in.|soas que vinham cumprimentar a SS. MM, Dizia-se hoje que o solicito e activo secre- 
Btex Douro, . de » Posto que ainda não tivessem almoçado,|tario de Braganca, por occasião de prender 
a a MRE Pá atahogo é DN o Sanetro? os soberanos hespanhoes para não fazerem es- tum individuo accusado não sei de que crime, 
o vapor inglez * « 3 . |perar, appareceram na sala do baile que foi a encontrara papeis muito importantes que re- 


destinada para a recepção. velavam o trama urdido por algans officiaes 
Achava-se allio corpo diplomatico, que fez je sargentos de corpos que estão na provincia. 
Movimento maritimo estrangeiro, to chamado circulo diplomatico (cêrcle diplo-|Dizia-se mais que a conspiração era iberica ! 


O Pago AR mia ola ti to matique), sendo cada um dos ministros estran- Serão verdadeiros esses novos zuns-zuns ? 
5 de dezembro, E Crarticad o Deederich, de | Seiros apr esentado * Ss. MM. CC. pelo minis- |Saberemos a seu tempo. 
Faro, tro hespanhol n'esta côrte o snr. Benuelos. A 
; ; im ESSE BAN O Sedulous, de Na sala não havia throno, EE, MM. con- | acemacaae arcar ram 
+. Rbields para Lisboa « |servaram-se de pé em quanto durou a rece- - a 
j ) AO a E e Aro pção, conversando cora a maior lhaneza com EXEFERIOR 
7) , Em Holyhead, o Eugenia, de Li- todas as pessoas que as comprimentavam. | cia 
verpool para Lisboa. Na occasião da apresentação do corpo di- Folhas de Madrid de 10e de Pariz do 9, 
3 - no E a Koophandel & plomatico, Ia a rainha D. Izabel na frente, e PARIZ ao «Monitor» de hoje anDun- 
23 de novembro. Em New-York, “4 Gardina, do/2 seu lado sua augusta filha, e atraz ia O Têllciaa proxima assignatara dos tratados que se 
Porto. D. Francisco de Assis levando pela mão Ofannunciaram sobre commercio, navegação, 
6 de dezembro. Em o Havre, o vapor Ville-du-/ principe das Asturias. convenção consular e propriedade litteraria 
Havre, de Lisboa. À rainha trajava um lindo vestido afoga- Icom a Austria. 
2 de dezembro. De E de Setubal, | do de setim côr de roza, com mangas justas Às ultimas noticias de Candia annunciam 


de côr azul, com gola e bandas tambem des- que continua a submissão. 
LIVERPOOL, 6 de dezembro—Carregam para|ta côr. Sua augusta filha vestia um vestido DRESDE 9— A primeira camsra adoptou 
Lisboa, o Laia 3.º e o Alpha. de seda côr de rosa e branco, traazendo uma |hontem por unanimidade o piojecto de lei 


larga facha das mesmas cores na cintura,com obrigando todos os cidadãos ao serviço das ar- 
laço atraz e pontas cahidas. O rei D. Fran-Ima 


A 
Welegraphia cleetries cisco de Assiz trajava farda de capitão gene-]  PARIZ 9.—A «Patria» diz que é inexa- 
(Dirigido á Associação Commercia!) ral do exercito hespanhol, a banda das tres cto que o) ministro dos negocios estrangei- 
Lisboa 1? ds dezembro ordens militares portugueza e o Tosão d'ouro. Iros, marquez de Moustier, enviasse ao gover- 
ESTRADAS Depois de recebido o corpo diplomaticolno de Athenas uma nota relativamente 05 
- ALEXANDRIA E MALTA 12 dias — Vapor entraram as damas e mais pessoas da corte, e negocios de Creta. 
ing Saida, uma grande deputação da colonia hespanhola| | 
E ds qo - in'esta capital. Er - E 
LIVERPOOL E GASGOW—Vapor ing. Pa- DR Est Cap , emas gm 
lermo. intre as damas notavam-se as snr.** du- 


“2 


A rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos . gorgorões e glacés pretos 
TELEGRAPHIA N = ceia: eçsr VELUDOS, Ra asacess 


ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas | Pedro, 32. (5527) 


Ac Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 138ás 3h. e 32 m. da ma- 
drugada 


Suas Magestades GCatholicas entra- 


À snr.* condessa de Thomar pediu licen-l|ram no theatro depois das 9 horas e 


sahiram depois das 2. 

Houve enchente completa, e os ho- 
mens e senhoras estavam vestidos de 
gala. 

A rainha Izabel tinha um vestido 
de côr havana branco, a banda da or- 
dem de Santa Izabel, e magnificos 
brilhantesna cabeça e pescoço. A in- 
fanta vestia de azul e branco, trazia 
transas cahidas e a banda da ordem 
de Santa Izabel. 

Os lugares no camarote real eram 
occupados na seguinte ordem: El-rei 
D. Fernando, rainha D. Izabel, El-rei 
D. Luiz, o rei D. Francisco de Assiz, 
infanta D. Maria Izabel e infante D. 
Augusto. 

A rainha Izabel tanto quando en- 
trou como quando sahiu do theatro 
cumprimentou o publico e a camara 
municipal. 

A iluminação interior do theatro 
estava muito augmentada, e a exte- 
rior produzia um lindo effeito. 

Na passagem da rainha Izabel pa- 
ra o theatro foi extraordinaria a con- 
correncia nas ruas do transito, e na 
sahida igualmente. 

Atraz da carruagem real ia um es- 
quadrão de lanceiros. 

À guarda de honra no theatro foi 
feita pelo regimento de infanteria 2. 

Antes do theatro houve o combate 
naval simulado. Correu bem e muita 
gente foi presencear este espectaculo. 

Hoje vai a rainha ver a cidade. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Madridi2ás9h.e 45 m. damanhã 


PARIZ 11.—A «Patria» diz que Ma- 
ximiliano tendo noticia da doença da 
imperatriz Carlota, resolveu partir, 
mas mudou depois de resolução por 
causa do procedimento dos conserva- 
dores; finalmente resolveu voltar ao 
Mexico e abdicar solemnemente; igno- 
ra-se se mudou ainda de resolução. 


 ESPECTACULOS 


Quinta-feira 13 do corrente 

S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 23.2 récita de 
assignatura da 2. série —A primeira representa- 
ção da opera—LUCIA.— As 7 emeia, 
Quinta-feira 13 de dezembro, ás 7 e meia 

horas da noute 

PALACIO DE CRYSTAL — Segundo grande 
concerto de amadores que por obsequio especialis- 
simo se diguam tomar parte n'elle, a favor do actor 
do theatro de D. Maria IT Marcolino Ribeiro Pinto, 
os snrs. visconde de Villar de Allen, Veiga, Nico- 
lau de Almeida, Guichard Junior, Woodhouse, Holly, 
Salvini, Soares ds Meirelles, Moutinho e Caldas. 

Entrada—500 réis, 


-—. 
“> 
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TEREÇE ESPETO: NBT ENE ERAS = 
os abaixo assignados constituidos em com- 
missão, para que à memoria dos cidadãos 
portuguezes que n esta cidade foram victimas 
da sua dedicação aos principios e instituições 
liberaes, se pague o devido tributo de venera- 
ção; resolveram abrir uma subscripção publi- 
ca com o fim de se erigir no cemiterio do Pra- 
do do Repouso um mausoleu, para o qual, 
precedendo exequias solemnes, serão traslada- 
dos os restos mortaes dos doze martyres da 
liberdade que a Santa Casa da Misericordia 
tem sob sua guarda. À subscripção está des- 
de já abertana rua dos Clerigos n.º 16, e na 
rua das Flores n.º 5 e 7, onde ha pessoas 
authorisadas para receber no acto da subs- 
cripção as quantias subscriptas. 
Porto, 12 de dezembro de 1866. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimardes. 
Juião Antonio de Miranda Guimarães. 
Joaquim Albino Dias de Castro. 
Albano de Miranda Lemos. 
Julio José Gonçalves. (6006) 


Ponte pensil sobre o Rio Bonro 
| Perg á directoria da mesma, que 
para bem dos interesses dos gnrs. accio- 
nistas, que as propostas dos soll'citantes se- 
jam abertas em presença da mesma, ou que 
seja em praça a quem mais dér,pois d'este mo- 
do poderão obter mais alguns contos de réis. 


(6007) 


ELAS 10 horas da manhã, do dia 22 do 
corrente, hade ser vendida em praça uma 
grande casa, solida e recentemente cons- 
truida, narua de Maria Pia, em um dos melho- 
res lugares da dita villa, para habitação e 
commercio, e tendo grande terreno para no- 
vas edificações. (6003) 


64, Rua do Laranjal, 66 


Emfrente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL EMILIO DA COSTA 
ALFAIATE 
PORTO 
AUARA de receber de França ricos cortes 

para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinaS esverdiadas, alta novidade, pre- 
ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. (6004) 


VENDA 


S herdeiros de D. Maria Cacilda Ferraz 
Carneiro, vendem uma morada de casas 
sita na rua das Flores n.º 104 e 106, com 
frente tambem para a rua da Ponte Nova; 
quem a pretender dirija-se pessoalmente ou 
por carta, ao sollicitador Luiz da Silva Car- 
neiro, na rua de Cedofeita nº 25. (5818) 


Oleo de ligados de bacalhan 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 33 
AZENDAS de lã de camello para vesti- 


| Chá verdee preto. (5965) 


dos de senhoras, muito elegantes e de cô-! 

= . o e 

res bonitas. * tem algum para vender, em garrafas, e de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
garante a sua superior qualidade (23) | 


de fresco. 
Cima do Muro n.º 128. (D737) 


tractar da venda das mesmas juntas ou sepa- 
radas, (5898) 


Age tese na travessa da Rainha um 

grande quintal com boa agua de poço, e 
tendo mais uma ilha com quinze moradas de 
casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 


seu ajuste, dirija-se á mesma rua n.º 39, das 


2 horas da tarde em diante. (5700) 


1.º leilão das machinas da Compa-| 


nhia de Lanificios do Campo 


Grande | 


Ã commissão liquidataria da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, não tendo 
conseguido vender em globo o seu estabele- 
cimento fabril sito na rua Oriental do Campo 
Grande, annuncia a venda em detalhe das 
machinas e mais utencilios, e ferramentas 
existentes nas suas cfficinas, tudo devidido 
em lotes,á vontade dos compradores ,emleilões 
suecessivos a começar no domingo 13 do pro- 
ximo mez de janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, no local da fabrica. O inventario 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 
se darão todos os esclarecimentos que se exi- 
girem. (0894) 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
GESTA-FEIRA 14 do corrente, às 2 horas 
“da tarde, na casa da rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, 1.º andar, de rico tremó, jardi- 
neira, cadeiras, lavatorios, cama, comodas, 
fogão de ferro para lenha e carvão, meza de 
jantar, um rico relogio de sala, uma grande 
meza elastica para 20 pessoas, meza de cosi- 
nha, espingarda, carrinhos de criança, algu- 
mas garrafas vazias, grandes tapetes para 
sala, algumas louças,um relogio de ouro e um 
dito de prata de algibeira, e outros muitos ar- 
tigos que estarão patentes no acto do leilão. 
(5986) 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 

NºESTE bazar se aceita para vender todo 
e qualquer objecto que de prompto quei- 

ram dispor, e bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 
a commissão de 5 p. c. e quusi todas as noutes 
no dito estabelecimento. (5666) 


DESIRE RAHIR 


À logos o seu escriptorio de comissões e agen- 
cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recertemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiére da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 


(5540 
Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 
| Ls curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas é do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


a o —— o e — e — — 


Collegio de S. Sebastião 
SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 200 


STE estabelecimento está patente a todas 

as pessoas que o quizerem visitar, todos 
os dias, desde as 8 da manhã até ás 8 e meia 
da noute, mesmo às horas das comidas, que 
são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 
depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 
cêa, às 8 da noute. Nos dias feriados o. jan- 
tar é 4 uma hora. 


O director, 
José Maria de Faria. 
9908) 


Varetas de junco quadrado pará 


guarda-Chnvas 
FABRICA NO PORTO 


Antonio Coutinho 


o seu estabelecimento para a rua das Flo- 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo árua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortido d : cazemiras, pan- 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidade e proprio para a prezente esta- 
ção, tudo por preços muito rezumidos. 

(5702) 


Estabelecimento humanitario 


DO 
BARAO. DE NUVA CINTRA 
Aa tiver seda, casulos e desperdiços de 


seda para vender; e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 
mente de bichos da seda. (4876) 


Novo estabelecimento de cabedaes 


DE 
ANTONIO DE CLIVEIRA 
RUA DO LARANJAL, 103 


BM sortimento de sola, bezerros nacionaes 

e estrangeiros, vernizes etc. Vendem- 

se por janto e retalho. Preços commodos. | 
(5955) 


Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 


HH. Schmiléz, formadona Universi- 

* dade de Bonn, professor das linguas an- 
tigase modernas, historia, geographia ete., 
que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha (Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma hoa educação religio- 
sa, moral litteraria; a lingua franceza e in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
mento. da 

Admitte-seo numero limitado de 20 in- 
ternos. 

MATERIAS DE ENSINO: Religião. 

Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 

Commercio, sciencias, mathematicas, de- . 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 

6483) 
Pastilhas peitoraes Finaz 
DE musgo Islandico concentrado produzin- 

do um effeito maravilhoso contra a tosse e 
molestias do peito, 

São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, onde a superioridade d'estas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 
pelo jury. 

O deposito geral para o Porto, acha-se na 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo. (5641) ' 


CO NTR A JAMES, unico legal- 
A: TO HZ] mente authorisado pelo 


Vs ts duas moradas de casas na A RUSCIA x Pega 
rua dos Guindaes n'esta cidade, com os 

n.º118a 124: quem as pretender falle com 
Antonio Ribeiro de Souza, sollicitador de cau- 
sas, morador na rua Direita n.º 287, em Villa 
Nova de Gaya, que está authorisado para 


— | conselho de saude, ensaiado e approvado nos 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 

ha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio | 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 
dos Loyos,e Ferreira, na Bainharia. 

(4718) 


" TRASPASSASE | 


armazem de vinhos na travessa da rua de 

D. Pedro n.º 2 e 4: a quem convier,assim 
como se acha montado, ou como se ajustar; e 
igualmente se traspassa a casa, a qual tem 
commodidade para habitação de uma familia, 
independente do armazem. Para tractar no 
mesmo. (6545) 


“Mauzoleu de marmore 


(E ENDE-SE um de bom gos- 
to com uma figura allego- 


rica, e muito barato. Trata-se na botica da 
Ordem da SS. Trindade. (5419). 


NAPOLEÃO 


FARRICA DE LUVAS 
Premiado na Heoposicão Internacional, com 
medalha de 2.º classe 


VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
i) te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. Alem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 


Porto. (5521) 
MUITO BARATO 


Nº estabelecimento de Manoel José Gran- 
ja, narua Formosa, em frente da praça 


OMINGOS Antonio Vasques, rua da Ale-| do Bolhão n.ºº 339 a 341. 


gria n.º 409, o primeiro que em Portu- 
gal se dedicou a este fabrico e que já concor- 
reu com elle 4 Exposição Internacional Por- 
tuense, faz publico que apesar das grandes di- 
ficuidades com que tem luctado pôde a final 
babilitar-se a cumprir qualquer encommenda 
que lhe seja feita a elle directamente, ou no 
deposito na rua do Souto n.º 111, em casa do 
snr. Manoel de Castro, aonde encontrarão um 
sortido completo d'este genero, podendo 
afiançar que em parte alguma encontrarão 
nem melhor qualidade nem mais commodo 
preço. (0678). 


LEMOS 


(Um estabelecimento de fazendas brancas, 
S. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- 
ra Borges, acaba de receber grande sortimen- 
to de camisollas de algodão, ditas de merino, 
sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos 
de Penafiel ,garibaldis modernas para menino, 
punhos de lã, mangas para senhora, grande 
sortimento de charutos para 20 réis, lonetas 
finas, mantinhas de seda de 140 réis para ci- 


Panno preto francez muito superior — 
35000 réis o metro. 4 

Dito preto francez—1 5900. 

Dito nacional forte —1 8800. 

Dito de cordão —25800. 

Dito castanho superior—25250. 

Dito castanho superior—285100. 

Dito xadrez muito bom para calça— 
15800. 

Dito superior—25400. 

Córtcs de calça de casimira de 15500, 
15700, 15900, 25100, 25250, 258500, 25700, 
25900, 35100, 35500, 34800, 45200 e 45500 
réis, 

Peitos para camisa muito superiores — 70 
réis. 

Lis transparentes para vestidos 100 réis 
o metro, e outros artigos muito em conta 
que tambem tem no seu estabelecimento, 

(5773) 


Armazem em Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


ma, colarinhos brancos e de côr de 70 até 180/| Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
réis, e muitos mais artigos que vende o mais | com agua de bica e boa tanoaria. 


rasoavel possivel. (5808) 


Vinho do Porto tinto e| Yale a pena pelo preço 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 


ppUto bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,yus dos Guindaes 


(4310) 


uv 


SESI CRER 
UIZA Roza de Jesus, Maria da 

drigues e João Manoel Gonçalves Gui- 
marães summamente penhorados para com 
- todos os ill.=º snrs. que se dignaram hon- 
ral-os com a sua assistencia: ao responso de 
sepultura, na noute de 4 do corrente, na Igre- 
ja de Cedofeita, por alma de sua chorada 
mãi e tia, Agueda Roza de Jesus, vão por 
este meio tributar a todos o seu sincero reco- 
nhecimento e gratidão pelo obsequio que lhes 
fizeram. (5980) 


BOPE "io SO E DO DA rqa 
— 


NOVA FAMA 1: 


N OS abaixo assignados, passageiros da ga- 
lera portugueza «Nova Tama 1.º» em 
viagem do Rio de Janeiro para este porto, 
agradecemos cordialment» ao ill,=º snr. capi- 
tão, Antonio Luiz de Oliveira, as delicadas 
“attonções com que fomos por elle sempre trata- 
dos a bordão da mesma,e os relevantes serviços 
que nos prodigalisou depois do naufragio da 
mesma galera, abordo dos navios estrangeiros 
e em Inglaterra até 4hora da nossa partida 
para Lisboa. 

Porto, 12 de dezembro de 1866. 

Silvino José Gonçalves Roxo. 

José Soares de Oliveira. 

João Caetano Pereira. 


Francisco Queiroz da Trindade. 
(5997) 


Camara municipal de 
Villa do Conde 


po deliberação da ill." camara municipal 
'ge faz publico que no dia 21 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de arrematar 
nos paços do concelho o fornecimento da pe- 
“dra britada para-a estrada-rua desde o edifício 
do hospital ao mar dos Vessadouros, e bem 
assim a construcção das paredes para vedação 
dos predios adjacentes á mesma estrada-rua, 
segundo as condições existentes na secretaria 
da camara, que estão patentes a quem as qui 

zor examinar. | 
Villa do Conde, 10 de dezembro de 1866. 

O escrivão da ill.”* camara, 
Manoel Antonio Pereira. 

(5990) 


ALUGAM-SE 


- RES armazens, juntos ou separados, com 
as suas competentes tanoarias e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
Quem os pertender fallo na mesma. villa, 
na rua do Choupello n.º 11, ou no Portona 
rua dos Inglezes n.º 18. (6000) 


a — e 


E =." 


OSE' Marques de Carvalho, da villa de Val- 

longo, tem dous porcos criados em sua 

casa, os quaes tem para apresentar na pro-- 
xima exposição de premios. 

Os dois animaes da familia suina, tem de 
idade 22 mezes, e o seu volume está calculado 
em 587 kilogrammas e 520 grammas (antigo, 
40 arrobas). O que faz publico para que no 
caso de haver quem os queira comprar, com- 
pareça no local da proxima exposição. 

Porto, 12 de dezembro de 1866. 

(5994) 


Sr SEE <A 

OMAM-SE costureiras que trabalhem bem 
em vestidos, na rua de D. Pedro n.º 32. 
(5989) 

LUG AM-SE dous andares da casa na rua 

do Bomjardimn.º 15;0 1.º andar serve 

para escriptorio ou deposito de fazendas. Na 
mesma se trata do seu ajuste. (5996) 


A ip pretender comprar uma quinta de- 
nominada do Casal, sita em S. Paio da 
Portella, que se compõe de bons campos, 
bouças de matto para a cultura da dita quinta, 
boas casas tanto para senhorio como caseiros, 
aguas de regar e limar de verão e deinverno, 
tapadas fechadas, e agua de bica dentro das 
mesmas casas, tudo em lindo sitio; tem bons 
canastros e eira para recolher os renovos,tem 
muitas oliveiras: quem a pretender póde di- 
rigir-se À mesma casa. (5992) 


O dia 14 do corrente mez e anno, pelas 1 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações em S. João Novo se 
ha-de proceder na arrematação voluntaria de 
uma morada de casas de dous andares e sotão 
sita na rua do Souto com os n.º* 64 e 66, e com 
trazeiras para a travessa do Souto por onde 
temos n.º 17 e 19, a qual paga de penção 
65000 réis, e o dominio de 40—um aos her- 
deiros do marquez Ge Terena, isto a reque- 
rimento de seus donos José Francisco de Mel- 
lo e mulher, d'esta cidade, de que é escrivão 
da praça, Montenegro. 
Ostitulos acham-se em poder do vendedor 
morador na rua do Souto n.º 56, aonde se 
darão os esclarecimentos precisos. (0896) 


| é vice-consulado do imperio do Brazil 
n'esta cidade, são chamados os credores 
do fallecido subdito brazileiro Domingos Go- 
mes da Cunha Palhares, morador que foi 
na rua de Camões n.º 188, para apresentarem 
os documentos comprovativos de seus credi- 
tos devidamente legalisados,dentro do prefixo 
praso de 30 dias a contar da data d'este, 
expirado o qual cessa a responsabilidade e 
prescreve o direito é reclamação consular. 


Porto, 12 de dezembro de 1866. 
(5953) 


o MAES Ses Ss. 
O dia 13 do corrente, ao meio dia, arre- 
matar-se-ha nos Olmos de Massarellos, 


um mastro com o seu mastareu, vergas, TC-| 


trancas, carangueijas, um grupés, uma gran- 
de porção de cabos e vellas de navio. 
(5946) 


OÃO Ribeiro Braga responde aos annun- 


“ ciosque Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 


cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 


Banco de Portugal 
Sociedade de seguros mutuos de vida 
A direcção annuncia que continua a ins- 

cripção para estes seguros, organisados 
sob a garantia e administração d'este estabe- 
lecimento, no edifício do mesmo Banco e no da 
sua Caixa Filial no Porto. 

Às pessoas que quizerem tomar parte nas 
sociedades que hão-de começar no 1.º de janei- 
ro de 1367 deverão realisar as suas subscri- 
pções até ao dia 31 de dezembro do corrente 
anno. 

Lisboa, 29 de outubro de 1866. 

Os directores, 
Joaquim Filippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 
(5299) 


Delegação no Porto da Companhia 
Geral de Credito Predial Portu 


MUe7 


Os possuidores de obrigações prediaes no- 
minativas da Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, que pertendam receber 
n'esta cidade os juros de suas obrigações, rela- 
tivos ao semestre corrente, terão a bondade 
de o declarar á delegação da referida compa- 
nhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, até 
o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem as 
providencias necessarias. 

Porto, 6 de dezembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5905) 


Companhia de Seguros Douro 


Nº dia 19 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio da companhia 
rua dos Inglezes n.º 60, tem de ser arremata- 
das 25 acções que pertenceram aos snrs. José 
Maria de Souza Neves, José de Souza Mon- 
teiro e Silva, José Antonio Leite Basto, Do- 
mingos Pinto da Silva, Manoel José da Cruz 
Magalhães, D. Julia Rosa da Gloria Simões, 
D. Thereza Emilia Fernandes, D. Caetana 
Rosa Pereira, José Joaquim Pinto da Silva 
e Joaquim José Rebello de Lima. 

Porto, 4 de dezembro de 1866. 

Os directores, 

Francisco José Fernandes Dourado. 

Antonio Gomes dos Santos. 

Miguel Antonio Pin'o. 

(5870) 


Companhia das Leziriasdo 
Tejo e Sado 


ENO renunciado o seu lugar o guarda- 
livros e secretario da direcção da Com- 
panhia das Lezirias do Tejo e Sado, põe esta 
a concurso pelo espaço de trinta dias o men- 
cionado lugar, para o que recebe propostas 
acompanhadas de todos os documentos que 
provem as habilitações e idoneidade necessa- 
rias ao integro desempenho das funcções inhe- 
rentes a tal cargo. 

No escriptorio da companhia, rua das Pe- 
dras Negrasn.º 24, 1.º andar, prestam-se as 
informações precisas. 

Lisboa, 6 de dezembro de 1866. 
João L. Esteves de Carvalho, 
Secretario da direcção. 
(5950) 


LA ESPANOLA 
Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 


| CAFE DA AGUIA DE OURO 


DD O oo 
= = 


a 


Essa seqaquee TE PER rem == 
| N N GEL AD 1] Ta e : E 


Dº acreditado Bij Wynand Fockink;vende- 
se ás caixas e botijas, na rua da Madeira 
n.º 74. Re 
Vinho verde de Basto 
A impressão d'este romance do snr. Camillo Cas- 
tello Branco deve-se concluir n'esta semana. 
E' um dos melhores d'este festerado romancista. 
Vender-se-ha no escriptorio do COMMERCIO DO 
PORTO. Preço, 900 réis. 


DO mais superior que este anno alli houve; 
PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


venda-se na rua da Madeira n.º 72, 
DE HOGG 


(5682) 
DOCE 
Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 

| As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres d j 

incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes da 5º HO, aprovados it 


459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 


prateira. (4636) 
ERR es==5;2— ===> Ce 
RANWES & €.º 
B 
e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que d d ; , 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de raio A sed qu dos Di epa 


S. FRANCISCO N.º 4-2.º ANDAR 
do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 


lez 


DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de 50 kilos. (4282) é 


GOUPÉ PARA VENDER 


pjA rua do Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VEDA no Laranjal 162, Porto. 
| (189) 


(5816) 
Sabão ing 


VENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarelas dos paizes tropicaes, etc., etc. 


nebra, superior qualidade. Tambem ha 
uma porção de farinha que se vende barata, 
item pb dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Proço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilnlas, 500 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. fp 
S. Azevedo, pharmecia do S. Barral. po do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 


(229 
JOSE' DA FONSECA NABINHO 


Mudou o seu estabelecimento da rua do Loureiro n.º 22 para à 
mesma rua n.º 90, 1.º andar, onde continua com o seu variado sortido 
de cordas de todas as qualidades para instrumentos, rebecas, violões, 
flautas e diversos accessorios para os mesmos; sementes para horticul- 
tura, quinquilherias e fazendas nacionaes e estrangeiras. (5925) 


TINTA ROZA DE MONTEIRO 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de ve etaes, é ao escrever, d'uma côr 

roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. O espantoso consumo, que na 

America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estagnação com- 

pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é 

superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da ilustrada im- 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. | 

: DEPOSITOS 
Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, F.M. da Rocha, rua de S. Francisco; Regoa, J. C. Mon- 
teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. 
Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis. (4869) 


VINHODE SALSAPARRILHA: 


E CH. ALBERT 


“BOLOS D'ARMENIA 


é GHALBERT 


6) 


ANNUNCIOS HARITIROS 
Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sabir 
até o dia 15 de dezem- 
E bro. 

e passageiros tracta-se com 0 con- 


Para car 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(6729) 


Linha regular de navios de vela 
portuguezes 


ENTRE | 
HAVRE, LISBOA E PORTO 


db 


Recebe carga para o Havre até 
ao dia 15 do corrente mez de dezem- 
bro o palhabote portuguez —AGUIA, 
— capitão Machado. 4 
Consignatario no Porto—J, B. de Castro;no Ha- 
vre—Etienne Isabelle & C.* (5876) 


Hamburgo | 

A escuna—FORTUNATO —, cas 
iião Botelho, a sahir com brevi- 

ade. 

Consignatarios F. Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sor. Carlos | 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, -(5618) 


Londres 
O brigue inglez— ANEMONE-, 
capitão John Dixon, espera-se & 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hoespi- 
Hd taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cinae Botanica, honrado devarias Medalhas 
e Recompensas nacionaes, etc., etc. 

A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
fulas, vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 49. ; 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 


sas nacionaes, clc., etc. s b id Pa ce 

E Os BOLOS de CH. ALBERT contao já trinta annos d'hum successo universal . he hum Te- para sahir com brevidade, | w 
medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura ig Le e radical das doenças contagiosas A (4991) 
É de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e íluores. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. Para carga tracta-so com 0 Tites o 
(5648) |Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


— ———— 


Bristol & Gloster | 


A escuna ingleza (da carreta) — 
ALARM-—capitão James Langford, | 
gahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez, 

(6875). 


“Para carga e pista com A, 


31, LARGO DA BATALHA, 31 


É (Preços rasoaveis) 
OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 


terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa Cabral. 

Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


Se Corais ir E di ia 
nu José Cabral, d'esta cidade, continua 
a prevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
te da rua dos Bragas,porque ácerca da indica 
da exploração corre seus termos um litígio en- 
tre elles e a mãi do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 
da!3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 
(5887) 


UEM precisar de um caixeiro com idade 
de 18 annosecora prática de commercio, 
dirija-se em carta fechada, com as iniciaes 
M. A. D., ao ensadernador da rua do Sol 
n.º 17. (5934) 


| pit franceza de superior qualidade ,mar- 
ca Brimbeuf a 602000 réis o fardo de 500 
maços já despachada. Ha meios fardos. 

Unico deposito em Lisboa na travessa da 
Palha n.º 40, 1.º andar. 

Tomam se encommendas no Porto, rua de 
S. Francisco n.º 15, 1.º andar, escriptorio do 
lado esquerdo. (5940) 


MA senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 

quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 142. (5791) 


O mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


Ná rua do Almada n.º 325, ha uma sala 
para um hospede por 500 réis e bom tra- 
(5969) 


A quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


rugas um salão proprio para cereaes 
na rua de Baixo,de Villa Nova. Quem o 
pretender falle na rua Direita da mesma villa 
nºTle7a. (5948) 


LUGA-SE uma casa de um andar na rua 

do Bomfim n.º 377, por preços muito com- 

Largo dos Loyos modos. O seu ajuste tracta-se na casa imme- 

OM sortimento de fazendas de 1ã e de seda [Siata. — (6900 
modernas para inverno. 


À 
H marfim para se vender; é um particular 


ESTRELLA 


32-—PRAÇA DE D. PEDRO -33 


EM um deposito de vinhos engarrafados 
T da melhor novidade e de uma casa parti- 
cular, que se responsabilisa por a sua quali- 
dade, e vende por preços commodos. 

(5991) 


HOTEL LISBONENSE 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 1 


ARIA Germana Cardozo, viuva de Ma- 
bt. noel Ignacio Cardozo, participaao pu- 
blico e aos seus freguezes que continua com o 
mesmo estabelecimento de seu marido, onde 
as pessoas que o frequentarem encontrarão 
bons commodos e bom serviço, tudo com a 
maior regularidade e aceio, como até aqui. 


(6002) 


— Hotel Imperial 


(uam esta denominação se acha aberto um 
novo hotel na rua do Calvario n.º TO, casa 
nova, com excellentes vistas de mar e parte 
da cidade, junto á igreja das Almas das Tai- 
as. | 

N'este hotel se recebem hospedes perma- 
pentes, assim como familias para o que tem 
commodos sufficientes e bom tratamento, por 
preços rasoaveis. 

À proprietaria d'este hotel, Anna Maria 

de Jesus Valença, espera merecer a concor- 
rencia do respeitavel publico. (5947) 


ATTENÇÃO 


DERTOSDI-SE uma mestra que saiba to- 
car piano e mais prendas necessarias 
para educar duas meninas, nas proximidades 
de Amarante. Esta senhora deve ter de 30 
annos para cima; quem se achar no caso diri- 
ja-se á quinta das Devezas, em Villa Nova de 
Gaya, à M. A. Soares Penso Junior. 
(5984) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. RB. de Azevedo 


tamento. 


(372) 


DS 58 a 40 


) 
(4977) O hotel União, rua de S. Lazaro n.º 278, 
ha bellas commodidades para receber hos- 
FUR E ADO pedes, com salas para a frente da rua, por pre- 
ços muito commodos; assim como se aluga 
CIRURGIÃO-DENTISTA na entrada do dito um bello escriptorio para a 
(Premiado na Exposição Internacional) |frente da rua, mobilado ou por mobilar. Fa- 
PORTO-RUA DO ALMADA Nº 138, 1.º ANDAR zem-se jantares de encommenda por preços 
| (41) commodos. (5891) 


Hiller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Villa do Conde 


O hiate— FELISMINO-—, gahi- 
rá com brevidade: acao quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, 
Cima do Muron. 159 e 160. 


(5951) 
RIO DE JANEIRO | 
A veleira barca—ERMELINDA, 
— capitão Quaresma, vai sahir com 
a maior brevidade. dá e 
carga. Roga-se aos enrs, carregado- 
res apresentem seus conhecimentos, bem assim aos 
snre. passageiros para que venham legalisar suas 


Sub-directores—F'elix Fernandes de Tor- [e 
res & C.º. 
Agente—Lourenço B. C. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45,|- 
Porto. 


: ana idndo , de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 

a a 90 réis. 

A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. | 

568 Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 

ar SS ma ) ns licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 

o o d : 5 À , 

Veritas, Lloy À Universal, Fra Ce ade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa (2007) 
RANCISCO Urbano dos Passos tem a | E Bida Ent ad, dos Santos Natividade & Couto, sda 

honra de participar aos ill.=º! snrs. dire- ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto 
ctores das Companhias de Seguros, armado- e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 


res de navios e capitães dos mesmos, nesta) dB. é Na estrada de Santo Thyrso. 
cidade do Porto, que tendo sido nomeado, ha ET Sa Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 


cinco annos, capitão perito, classificador de A a ai em casa do snr. José Joaquim de Lemos;largo 
navios, em Lisboa, Porto e mais portos d'este E do Toural. | 


És 


EEE, prados io LES 
RO GARY 


Es 


es 
ima 


reino, pela administração do Veritas (Lloyd à PREÇOS gana And hos, | | 

Universal Francez em Pariz,) avisa os mes- Porto a Guimarães. .....cccuses a Josie ao qui 5800 réis. o Rio e + PEREPe e Er. pião ei, dear da: 
mos ill.=-* snrs. que no caso de quererem clas- » a Santo Thyrso....... Regis 1 a 5500 » - |commodidade e bom tratamento que estesnavio lhes 
sificar os seus navios em construcção, com vi-| Vice-versa os mesmos preços. [Es (6759); | proporciona, dirjam ada aa osé Correia de Bá, 


praça de Carlos Alberto n.º” b4 e 55 (ao a 
da entrada da rua de Cedofeita). 


PERNAMBUCO 
O brigue — UNIAO — achã-se 

prompto a seguir seu d 

tanto roga-Se 208 EnrS. Cf 


gilancia especial, a fim de obterem o maior| 
numero de annos na primeira classe, ou fa- 
zendo-lhe algumas vistorias para alcançarem 
uma classificação a termo, assim como classi- 
ficar ou visar os certificados de todos os navios 
em bom estado de navegabilidade, conforme 
os artigos 6 e 10 do regulamento, pódem di- 
rigir-se: 

Ao seu escriptorio em Lisboa, rua dos 
Ferreiros da Estrella n.º 63, ou aos snrs. 
Torlades & C.*, de Lisboa, agentes da mesma d 
companhia, travessa do Sequeiro das Chagas e 
n.º 1. 

Porto, 27 de novembro de 1866. 

F. U. dos Passos. 
(5899) 


> 4 TRAMA o 
E “od 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 


Rua de S. Miguel nº 25 
RONMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos 
de 85500 para cima, segundo o tamanho. ; 
* Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. a 7AMPONEZA 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- capitão Joaquim Thom Err e | 


ni E econduz passageiros. Tracta-se com 
rta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se-| Leite & Rocha, 8. João Novon. 84. (5949) 


meadores, arados, etc, etc. eae E | Rena di 
NEVE Rio Grande do Sul 5 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão Empis ta 


: a tão Dias, sabirá com muita brevida- 
por Ea operação a qual se póde repetir sem maior despeza nera inconveniente muitas vezes a 
ao dia. 


- 


e os snrs, passageiros apresentar seus passaportes 
no escriptorio de nr Antonio dos Santos An- 


o favor de maindar os conhe 


drade, praça de Santa Thereza n.º 97, + 
N. B, Ainda recebe alguma carga. (4588) 


“Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA—, 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Arrematação de geropiga 


de. Ainda recebe alguma carga leve 
e passsgeiros; tracta-se com ANOS 
Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte, nº 9%. 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 


Nº dia 19 do corrente, pelas 11 horas da Machinas de limpar facas. e é 
manhã, no Tribunal do Commercio d'esta Ditas de cortar pão para sandwichs. Pernambuco o 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. O brigue—TRIUMPHO— És Ê 


Ditas passador de batatas e moinhos de café. gado e forrado de cobre vai sabir * 


A = (4051 demora. Euipar carga e To 
. v são , 'a e porid 

Pipas 6 Mêélas, avinhadas Estamparia do Bolhão aos quaes dá Si e temento GbEcreco Px Cê e 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 RANDE sortimento de cobertores, e de commodos. Tracta-se com Joaquim se | 
(4122) artefatos em ponto de malha para homem, | Santos Andrade, praça de Santa Thereza Dam | 


sete cascos com geropiga tinta dados em pe- 
uhor mercantil ao Banco União por Sebastião 
José da Guerra, de Freixo de Espada á Cinta. 
A arrematação é feita em face das amostras 
queno acto serão presentes, masa geropiga 


( 


pode ser examinada todos os dias no armazem o senhora e meninos, bordados de todas as qua- gs 
de Eduardo Kebe & C.*na calçada das Frei- Cima do Muro n.º 130 llidades, pannos e casimiras, nacionaes e es- Pernambuco se 
ras em Villa Nova de Gayan.º 11. trangeiros proprios para a estação, flanellas O brigue brazileiro—INFELIZ—; 


pa da Russia Crystal, Kum- : 45 
mel superior, salame hamburguez supe- ih pipes 


Porto, 11 de dezembro de 1866. brancas e de cores, desde 285 réis o metro, 


Como procurador, rior chegado d b LI he- inos de co- agito 
y EO gado de fresco. 4489 arreganas, regalios,cache-nez,merinos de co : irija-se 80 

Antonio Ribeiro da Silva. sia A À res desde 210 réis o metro, panos crúse deli-lconsignatario “paia il ça de Bel- 
TR OM Si mt DC Novo estabelecimento E pi 2250 de largo, sortimento de chitas|lomonte n.º 77. (5711) 
: e todas as qualidades e baetas da Carriça, « TE 

Ar [ ematação de aguardente EE peçae aretalho, sapatos de gutapercha des- P ará . 

Nº dia 19 do corrente, ás 11 horas da ma- FOLHA DE OURO E PRATA de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º A barca ADELAIDE AP" 
DE malidade, genebra de Hollanda, oleo de tão Clemente Joré Rodrigam 


nhã,no Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade se ha-de proceder à arrematação de 27 
quartolas de aguardente, dadas em penhor 
mercantil ao Banco União por João de Sou- 
za Brito. 


gahir d'este porto com pouca demord 
aca E Ribas bão Noro e á 
a = - - tracta-se com Leite ocha, De. Eae % 
Acções e Inscripções oO 165) 
apa Julio da Costa, na Ferra de S. Bento R avel M. 8. Carqueja | 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- ! DO PORTO 
tamento e coupons; acções de todos os bancos TYP. DO COMMERCIO ? 
e companhias. (465) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


FERREIRA & SOUSA 
OMAM encommendas, responsabilisando-- 
se pela promptidão e boa qualidade da fa- 
zenda. . 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
(5712) 


figados de bacalhau, etc., etc. ,ete. - (5935) 


O procurador, 
| Antonio Ribeiro da Silva. 
| (5956) 


